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PMDB DEIXA 
GOVERNO E 
AVISA:  TERÁ 
CANDIDATO
Presidente da executiva estadual,
Henrique Alves anuncia, ao 
lado de lideranças da legenda, 
que partido entregará todos os 
cargos e terá candidato.

5. POLÍTICA

CONSTRUÇÃO 
RECLAMA DE 
R$ 5,4 BI LHÕES
EM PERDAS 
Reclamações de empresários 
apontam que na construção 
civil, o Estado deixou de receber 
R$  5,4 bilhões.  Na carcinicultura 
as queixas se referem a R$ 500 
milhões. Para ambos, um órgão 
é responsabilizado: o Ibama. 

9. CIDADES

JUSTIÇA MANDA 
LIBERAR PESCADO 
RETIDO PELO IBAMA

HOJE

/ AMBIENTE / ATLÂNTICO TUNA CONSEGUE LIBERAR BARCO E 194,9 TONELADAS DE ATUM RETIDOS EM 
SALVADOR SOB CONDIÇÃO DE DEPOSITAR R$ 1,5 MILHÃO MAIS O VALOR OBTIDO COM A VENDA DA CARGA 

3. PRINCIPAL

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA VOLTA 
HOJE A JOGAR 
EM GOIANINHA

FORA DE CASA, 
ABC PERDE PARA 
O AVAÍ POR 2 A 0

Com técnico novo e contando 
com o apoio da torcida, alvirrubro  
volta para sua antiga casa em jogo 
contra o São Caetano.

Mesmo com reforços, o alvinegro 
não consegue vitória fora de casa 
e vê o objetivo de deixar a lanterna  
da Série B fi car mais difícil ainda. 

14. ESPORTES 2. GERAL

PREFEITOS 
FESTEJAM ‘MAIS 
MÉDICOS’ E 
CRITICAM PSF

Prefeitos cujos municípios vão 
receber profi ssionais do Mais 
Médicos estão comemorando a 
chegada do programa porque, 
segundo eles, os médicos do PSF 
não cumprem carga horária. Para 
Hugo Mota, do Provab estadual,  
atraso do país vai ser superado.

10. CIDADES
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Editor 

Marcos Bezerra

O DESEMBARGADOR AMÍLCAR Maia 
tomou posse ontem na presidên-
cia do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), e pretende, em seu man-
dato, cumprir o calendário do re-
gistro biométrico do eleitorado, 
meta apontada por ele como a 
principal no mandato que vigo-
ra até o dia 31 de agosto de 2014. 
Portanto, não presidirá as próxi-
mas eleições. 

A revalidação dos títulos elei-
torais também foi lembrada pelo 
juiz antecessor de Maia na pre-
sidência do TRE, João Rebouças, 
que vai a ocupar a vice-presidên-
cia do tribunal. 

“A vida se renova a cada mo-
mento e assim também é com o 
TRE. Tenho certeza que Amilcar 
cumprirá com brilhantismo o seu 
mandato, demonstrando a com-
petência necessária para dar con-
tinuidade à administração da ins-
tituição”, disse Rebouças. 

Em seu discurso Amílcar 
Maia disse que a Justiça Eleitoral, 

apesar de pouco lembrada, é uma 
“grande defensora da democra-
cia” e do direito do cidadão de es-
colher os seus governantes. 

Ele criticou o uso do poder 
econômico durante os processos 
eleitorais e reforçou o papel do tri-
bunal na luta contra esse tipo de 
crime. Mas ponderou que a práti-

ca só poderá ser defi nitivamente 
banida “quando a consciência so-
bre ela partir do próprio eleitor”. 

“Não se pode esperar gran-
des mudanças na sociedade se 
a iniciativa não partir do elei-
tor”, falou, já como presidente do 
TER-RN. 

Natural de Mossoró, Amílcar 

Maia foi nomeado Juiz de direi-
to em dezembro de 1990, quan-
do assumiu a comarca de Almi-
no Afonso. 

Depois comandou as comar-
cas de Patu, Mossoró e Natal. Em 
outubro de 2008 foi nomeado de-
sembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Estado, onde integra a Pri-
meira Câmara Cível. 

Antes de assumir a presidên-
cia, exercia o cargo de vice-presi-
dente e Corregedor Regional Elei-
toral do TRE.

O principal projeto de sua ges-
tão, o recadastramento biométri-
co, terminou a sua primeira fase 
com quase cem mil eleitores ca-
dastrados. O TRE tem como meta 
fazer o recadastramento por bio-
metria em 40 municípios do Rio 
Grande até fevereiro do próximo 
ano.

Durante as eleições de 2014, 
o presidente do TRE será Diler-
mando Motta e o seu vice, Virgí-
lio Macedo. 

DE MÃO BEIJADA
/ SÉRIE B /  ABC DECEPCIONA MAIS UMA VEZ AO PERDER PARA O O AVAÍ POR 2 A 0 NO ESTÁDIO 
RESSACADA; SITUAÇÃO QUE PODE PIORAR COM O DISTANCIAMENTO DE OUTROS TIMES DA Z-4

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA VEZ o ABC deixou es-
corregar a conquista de pelo 
menos um ponto fora de casa 
na noite de ontem jogando 
contra o Avaí, no estádio da 
Ressacada, em Florianópolis-
-SC, perdendo a partida por 2 
a 0. Para ser mais preciso, foi o 
goleiro Lopes quem viu passar 
por entre os dedos a chance de 
continuar pontuando na briga 
para deixar a lanterna da Série 
B ao tomar um frango ainda no 
primeiro tempo de jogo.

O ABC que entrou em cam-
po contra o Avaí foi diferente 
daquele que era esperado pelo 
torcedor, que recentemente viu 
chegar 11 novos reforços sem 
que ninguém do atual elenco 
tenha deixado o clube. 

Dos recém chegados, ape-
nas o zagueiro Rogélio e o vo-
lante Daniel Paulista começa-
ram a partida na condição de 
titulares, com destaque para 
a boa atuação do segundo, 
que já no jogo de estreia rece-
beu a braçadeira de capitão e 
foi a grande referência entre 

os homens de meio do time 
abecedista. 

Outro ponto que chamou 
atenção foi a manutenção por 
parte de Roberto Fernandes de 
jogadores que estão numa po-
tencial lista de dispensas guar-
dada pela diretoria há pelo me-
nos duas semanas, como o 
ala esquerdo Guto e o atacan-
te Wanderley, que foram ti-
tulares no jogo de ontem na 

Ressacada.
Mesmo mantendo a base 

do time que é responsável pela 
campanha que fez o ABC es-
tacionar na lanterna da tabe-
la de classifi cação do Campeo-
nato Brasileiro 2013, foi o time 
de Roberto Fernandes quem 
começou a assustar na Res-
sacada. Todavia, o ABC parou 
no erro de sempre: dominar o 
meio de campo e não traduzir 

em gols as inúmeras chances 
criadas. 

O golpe fatal foi dado aos 
39 minutos depois que o meia 
Cléber Santana, do Avaí, chu-
tou uma bola despretensiosa 
de fora da área contra a meta 
defendida pelo goleiro Lopes. O 
camisa 1 alvinegro, que duran-
te a semana vinha sendo co-
tado para deixar o time titular 
para dar lugar ao recém-che-
gado Getúlio Vargas, aceitou e 
deixou passar entre as mãos a 
chance de buscar pontos fora.

O gol que fechou a conta em 
favor do Leão de Santa Catari-
na veio aos 44 minutos da eta-
pa fi nal, em pênalti convertido 
também por Cléber Santana. 

O novo tropeço só complica 
a vida do Alvinegro na Segun-
dona. Com os mesmos 11 pon-
tos e ainda na zona do rebaixa-
mento, o ABC corre o risco de 
ver hoje a distância em pontos 
em relação ao vice-lanterna (o 
América) aumentar de quatro 
para sete pontos, já que o time 
rubro recebe em casa o São Ca-
etano tendo a chance de deixar 
a zona do rebaixamento caso 
conquiste uma vitória. 

O MINISTRO DO Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski 
reiterou, em um despacho 
publicado ontem, que o 
governo do Estado deve 
repassar integralmente 
o duodécimo (repasses 
mensais, na fração de 1/12 
do orçamento anual do 
governo, de dinheiro para 
a Justiça) do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN). 

Além de confi rmar 
o seu posicionamento, o 
ministro determinou que 
a governadora Rosalba 
Ciarlini informe sobre o 
cumprimento da decisão, 
que é integrante do 
Mandado de Segurança 
31.671. 

A manifestação de 
Lewandowski é uma 
resposta a uma petição 
do TJRN, que pediu o real 
cumprimento da decisão 
ministerial, que é de sete 
dias atrás.   

“Para que não paire 
eventual dúvida a respeito 
de seu preciso alcance, 
o provimento liminar 
exarado em 23/8/2013 é 
expresso e incondicional 
na determinação 
mandamental de que a 
autoridade impetrada, no 
estrito cumprimento das 
normas constitucionais em 
questão (arts. 99 e 168 da 
CF)”, escreveu o ministro 
no despacho

Os duodécimos 
devem ser repassados 
em sua integralidade, 
como foi destinado ao 
Poder Judiciário na Lei 
Orçamentária Anual 
vigente (Lei Estadual 
9.692/2013). 

FOLHAPRESS

CERCA DE 150 pessoas 
- de acordo coma a 
PM - protestaram em 
frente à sede da Globo 
no bairro Brooklin, 
em São Paulo, em ato 
contra a emissora e pela 
“democratização da 
mídia”. Manifestantes 
adeptos da tática de 
protesto “black bloc” 
jogaram dois sacos de 
esterco na calçada em 
frente à portaria do 
prédio.

Os participantes do 
ato também pegaram o 
esterco caído no chão 
e atiraram-no no logo 
da emissora. Eles ainda 
picharam a entrada 
e usaram varas para, 
através do portão, 
quebrar lâmpadas 
situadas no chão que 
iluminavam o jardim.

Mais cedo, os “black 
blocs” atiraram pedras 
em uma agência do 
Bradesco, uma agência 
do Itaú e em uma 
concessionária Toyota.

FOLHAPRESS

A ECONOMIA BRASILEIRA 
fi nalmente deu um sinal 
de vitalidade ao mostrar 
crescimento, no segundo 
trimestre do ano, superior às 
expectativas mais otimistas 
do mercado e do governo. 
Mas, ainda que amenize 
o pessimismo até então 
crescente entre analistas e 
investidores, o resultado está 
longe de encorajar apostas em 
uma melhora mais vigorosa 
daqui para a frente. 

Conforme as contas 
divulgadas ontem pelo IBGE, 
a expansão da produção e 
da renda do país - ou, em 
economês, do Produto Interno 
Bruto - chegou a 1,5% entre 
abril e junho, na comparação 
com os três meses anteriores. 

Trata-se de uma taxa 
que, se tivesse continuidade, 
proporcionaria um 
crescimento de 6% ao ano, 
quase o triplo do esperado 
para 2013 pela maior parte do 
mercado. 

Foi interrompido o mais 
longo ciclo de declínio e 
estagnação desde o Plano 
Real: a economia começou 
a desacelerar no segundo 
semestre de 2010 e, no 
governo Dilma Rousseff , já 
colecionava nove trimestres 
consecutivos de altas 
inferiores a 1%. 

Melhor ainda, o salto 
trimestral foi puxado pela 
indústria, o setor mais 
abalado pela crise econômica 
internacional, e pelos 
investimentos, os gastos 
destinados à ampliação da 
capacidade produtiva do país. 

Depois de encolherem em 
2012 a despeito de sucessivos 
pacotes ofi ciais de estímulo, 
os investimentos já acumulam 
alta de 6% neste ano, bem 
superior aos 2,2% do consumo 
das famílias. Os números 
espelham os objetivos da 
política econômica: quando 
o consumo cresce mais que 
a capacidade nacional de 
produzir bens e serviços, há 
pressão sobre os preços - o 
que ajuda a explicar a alta da 
infl ação. 

Houve ainda uma forte 
recuperação da agropecuária, 
que havia caído 2,3% no 
ano passado e acumula 
crescimento de 14,7% no 
ano. A contribuição só não 
foi maior porque o setor tem 
participação de apenas 5% 
no PIB. 

MINISTRO DO 
STF MANDA 
GOVERNO 
REPASSAR 
DUODÉCIMO

ECONOMIA 
BRASILEIRA 
SURPREENDE E 
CRESCE 1,5%

‘BLACK BLOCS’ 
ATIRAM 
ESTERCO NA 
GLOBO EM 
SÃO PAULO

/ JUSTIÇA / / 2º TRIMESTRE /

/ PROTESTO /

 ▶ Lopes vê a bola entrar no primeiro gols do Avaí: falha e banco à vista

ANDERSON PINHEIRO / FUTURA PRESS / FOHAPRESS

 ▶ João Rebouças e Amílcar Maia: sucessão no TRE e tarefa conjunta

FÁBIO CORTEZ / NJ

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

ATÉ A INAUGURAÇÃO do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do 
Amarante, as obras dos acessos 
serão concluídas. A garantia foi 
dada pelo diretor-geral do Depar-
tamento de Estradas e Rodagens, 
Demétrio Torres, em resposta à 
repercussão sobre um aviso de li-
citação publicado no Diário Ofi -
cial do Estado da última quinta-
-feira, 29. A concorrência terá por 
fi nalidade contratar uma empre-
sa de engenharia para adequar os 
projetos executivos das vias. As 
modifi cações, contudo, não de-
vem alterar o cronograma nem o 
custo total da obra. 

O traçado do projeto executi-
vo original passa por uma área de 
mata atlântica, da qual o Instituto 
de Defesa do Meio Ambiente (Ide-
ma) não concedeu a licença am-
biental defi nitiva. O DER teve, en-
tão, que encontrar uma alterna-
tiva. Optou, segundo Demétrio, 
pelo mais fácil: fazer um desvio. 

Ainda de acordo com o di-
retor-geral, esta necessidade de 
mudança no projeto não pegou 
ninguém de surpresa. “Nós sabí-
amos desde que fi zemos o pedi-
do das licenças defi nitivas. E des-
de então começamos a trabalhar 
no próprio DER. Mas como nos-
sa equipe está pequena, nós tive-
mos que contratar uma empre-
sa”, destacou. 

Demétrio, que estava em Bra-
sília, conversou com a equipe de 
reportagem do NOVO JORNAL 
por telefone e atestou que a con-
tratação de uma nova empre-
sa não refl etirá no valor total da 
obra, orçada em R$ 72,1 milhões. 
Até o custo do projeto em si – em 
torno de R$ 100 mil –, defendeu, 
já estava previsto dentro do pla-
nejado para o acompanhamen-
to das obras. “É uma modifi cação 
pequena do traçado. Não atra-
sa nada, não altera nada”, des-
tacou. O desvio a ser feito é esti-
mado em menos de 1 mil metros. 
Os acessos ligarão o aeroporto de 
São Gonçalo às BR 226, 304 e 406. 

A realização do certame está 
marcada para o próximo dia 5 de 

setembro na Sede do DER/RN, na 
Av. Senador Salgado Filho. A mo-
dalidade da licitação é o convite, 
utilizado para contratações de 
menor vulto, ou seja, para a aqui-
sição de materiais e serviços até o 
limite de R$ 80.000,00 (oitenta mil 
reais), e para a execução de obras 
e serviços de engenharia até o va-
lor de R$ 150.000,00 (cento e cin-
qüenta mil reais).

O IDEMA, através da asses-
soria de comunicação, informou 
que incumbiu o Estado ou a Se-
cretaria de Meio Ambiente de 
São Gonçalo do Amarante de 
apresentar uma solução para o 
projeto. O órgão ambiental não 
foi comunicado sobre qualquer 
decisão.

Acesso a aeroporto terá desvio de 1km

Amílcar Maia destaca biometria

/ SÃO GONÇALO /

/ TRE-POSSE /
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Editor 

Everton Dantas

A primeira 
embarcação da 
Atlântico Tuna, a Kinei 
Maru 108, foi apreendida 
no dia 30 de julho, no 
litoral do Rio Grande 
do Sul. Duas semanas 
depois, os barcos Shoei 
Maru 7 e Kinsai Maru 
58 foram retidos nos 
Portos de Natal e em 
Salvador. O Ibama alega 
que os métodos de 
pesca utilizados pela 
empresa infringem a 
legislação vigente no 
país e oferecem risco 
às aves marinhas. A 
principal delas seria a 
falta de um chumbo 
a 2m de distância do 
anzol, o que aumenta a 
mortandade de pássaros 
atraídos pelas iscas 
usadas na pesca.

Na segunda feira 
passada, a Atlântico 
Tuna protocolou 
processos na 5ª e 
14ª vara do Tribunal 
Regional Federal da 
1ª Região, em Brasília. 
A empresa pediu a 
anulação dos autos de 
infração emitidos pelo 
órgão ambiental. A 
Atlântico Tuna conta 
hoje com 20 barcos e 
expectativa de produção 
anual de 10 mil 
toneladas. A empresa se 
especializou na pesca 
do Atum das espécies 
albacora-lage, bandolim, 
branca e espadarte 
– as mais comuns 
encontradas no oceano 
Atlântico.

LIBERA

PEIXE
/ LIMINAR /  ATLÂNTICO TUNA CONSEGUE LIBERAÇÃO JUDICIAL DE BARCO E DA CARGA 
DE 194,9 TONELADAS DE ATUM APREENDIDOS EM SALVADOR (BA) SOB CONDIÇÃO DE 
DEPÓSITAR DE R$ 1,5 MILHÃO AGORA E O VALOR DA CARGA APÓS A VENDA 

A empresa potiguar Atlânti-
co Tuna conseguiu ontem uma 
liminar para liberar um dos três 
barcos apreendidos no início do 
mês pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (IBAMA). A justiça fe-
deral acatou as alegações da 
defesa e autorizou a liberação 
da embarcação “Kinsai Maru 58” 
do Terminal Portuário de Salva-
dor (BA). A carga de 194.909 qui-
los de Atum – estimada em R$ 
1.172.471,00 – também pode ser 
retirada e comercializada. 

Segundo o advogado per-
nambucano Sérgio Caldas, res-
ponsável pela defesa da Atlânti-
co Tuna na 5ª vara do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região, 
em Brasília, a decisão liminar, 
em antecipação de tutela, li-
berou o barco preso em Salva-
dor  para o retorno das ativida-
des. “No entanto, a justiça fede-
ral condicionou a liberação ao 
depósito de R$ 1,5 milhão numa 
conta bancária judicial”, disse. 
Porquanto da antecipação de 
tutela, a empresa deveria garan-
tir o valor total das multas até o 
julgamento fi nal da ação, que só 
deve ocorrer nas próximas se-
manas. Segundo a decisão do 
juiz, a empresa terá ainda que 
depositar o arreacadado com a 
venda do atum, avaliada em R$ 
1,1 milhão.  

A empresa derrubou as ale-
gações do Ibama sobre a mor-
tandade de aves oceânicas – al-
batrozes, gaivotas e fragatas – 
durante as operações de pesca. 
Foi por conta disso que, desde 
o dia 30 de julho, equipes de fi s-
calização do Ibama apreende-
ram três barcos da empresa po-
tiguar. O primeiro caso ocorreu 
em Rio Grande (RS), com o “Ki-
nei Maru 108”. No dia 15 deste 
mês, foram embargados “Shoei 
Maru 7”, em Natal, e “Kinsai 
Maru 58”, no Porto de Salvador. 
Ao todo, a carga apreendida está 
estimada em 600 toneladas e de 
valer R$ 10 milhões, de acordo 
com a empresa. “O número de 
animais mortos é inexistente. 
Temos cartas náuticas mostran-
do isso”, alegou o advogado. Se-
gundo ele, os equipamentos das 
embarcações são regulamenta-
dos pela legislação brasileira e 
pelas normas da ICCAT [Comis-
são Internacional para a Con-
servação do Atum Atlântico]. 

A documentação das em-
barcações foi incluída em duas 
ações anulatórias contra a 
apreensão do Ibama. A empre-
sa quer derrubar os autos de in-
frações que levaram à apreensão 
da carga de atum em três dos 
seus barcos. A segunda ação 
judicial está protocolada na 14ª 
vara da Justiça Federal, em Bra-
sília. As ações foram acrescidas 
de pedidos urgência. Este pro-

Na antecipação de tutela con-
cedida à Atlântico Tuna e que ga-
rantem a liberação da embarca-
ção Kinsai Maru 58, o juiz subs-
tituto Paulo Ricardo de Souza 
Cruz manda um recado chato 
para o Ibama, referindo-se à for-
ma como o auto de infração foi 
registrado. “Inicialmente peço vê-
nia para registrar que o IBAMA 
precisa modernizar os

seus autos de infração, de pre-
ferência adotando a lavratura uti-
lizando computador, quando isso 
for possível e, sendo impossível, 
utilizando as velhas máquinas de 
escrever, pois a lavratura de autos 
de infração de forma manual uti-
lizando várias vias com carbono, 
onde o destinatário recebe a 3ª 
via, gera difi culdade na leitura e 
reprodução das peças”, registrou.   

O juiz também apontou que 
o agente do Ibama, num mesmo 
documento, afi rma como infra-
ção pescar atum com “petrechos 
não permitidos (toriline e linha 
secundária do espinhel)”; mas ao 

mesmo tempo informou como 
fundamento da apreensão uma 
instrução normativa que pre-
vê o espinhel e a linha secundá-
ria como equipamentos obriga-
tórios. “Assim, de duas uma, ou 
o agente de fi scalização se equi-
vocou totalmente na interpreta-
ção da legislação ou se equivocou 
completamente na descrição dos 
fatos”, registrou na sentença. 

Após essa constatação, Pau-
lo Ricardo de Souza Cruz chega 
até a dizer que ambas as hipóte-
ses pareciam tornar nulo o auto 
de infração: “pois um auto de in-
fração que não descreve correta-
mente a infração viola o contradi-
tório, pois não permite que a par-
te se defenda e não permite que 
o Estado-Juiz aquilate da existên-
cia ou não da infração”.

Após essa considerações, o 
juiz deferiu o pedido de tutela da 
Atlântico Tuna, que agora vai de-
positar judicialmente o R$ 1,5 mi-
lhão para terminar de liberar o 
barco. 

cesso faz referência ao barco 
“Maru 7”, que está retido no Ter-
minal Portuário de Natal. 

Apesar da vitória, o barco 
“Kinsai Maru 58” só dever ser li-
berado na próxima semana. A 
decisão também autoriza o re-
torno da embarcação à ativida-
de pesqueira. “Já temos meio 
caminho andado. A decisão li-
minar ainda será revertida ao 
Ibama. Hoje, nosso maior pro-
blema será o de garantir o R$ 1,5 
milhão. Podemos retirar a car-
ga e vender, mas estamos ava-
liando o que será feito”, disse o 
advogado.

Os três navios apreendidos 
são de bandeira japonesa e es-
tão arrendados à Atlântico Tuna 
desde 2011. Após a apreensão, 
nem mesmo os tripulantes es-
trangeiros, cerca de 50 pesso-
as, podiam sair dos barcos. Eles 
não podem receber vistos tem-
porários enquanto as embarca-
ções continuarem presas nos 
portos brasileiros. Os 15 traba-
lhadores do barco preso em Sal-
vador devem ser autorizados a 
sair do barco na segunda-feira. 

Na próxima semana, a Atlân-
tico Tuna espera que a justiça 
federal emita um parecer limi-
nar sobre o barco preso no por-
to de Natal. “O problema é que 
esbarramos na burocracia jurí-
dica, mas acredito que também 
teremos uma decisão favorável”, 
comentou.

Com relação à Kinei Maru 
108, apreendida há quase 30 
dias em Rio Grande (RS), a defe-
sa da Atlântico Tuna ainda não 
foi feita porque o Ibama ain-
da não emitiu o relatório sobre 
a operação e as irregularidades 
encontradas na embarcação. O 
destino deve a 3ª vara do TRF, 
também em Brasília. No bar-
co preso no sul do país reside a 
maior preocupação da empre-
sa potiguar. O terminal portu-

ário cobra R$ 30 mil mensais a 
cada dez dias só para manter a 
embarcação no terminal portu-
ário. Até ontem, o valor cobrado 
já somava R$ 450 mil. 

Justamente por falta do rela-
tório, a Atlântico Tuna entrou, 
logo após a apreensão no porto 
de Rio Grande, com uma medi-
da cautelar para que a carga, es-
timada em 200 toneladas, fosse 
preservada. A Justiça Federal já 
acatou o pedido liminarmente 
e o pescado continua dentro do 
navio, a -60º. A Atlântico Tuna 
também está tentando dar fi m a 
um impasse com o Ibama admi-
nistrativamente. Já foi realizado, 
na quarta-feira passada, um en-
contro com a direção do órgão 
ambiental em Brasília. No en-
tanto, o processo deve ser resol-
vido mesmo através da justiça. 

O IBAMA PRECISA 
MODERNIZAR OS 
SEUS AUTOS DE 
INFRAÇÃO (...) 
POIS A LAVRATURA 
DE AUTOS DE 
INFRAÇÃO DE 
FORMA MANUAL 
UTILIZANDO 
VÁRIAS VIAS COM 
CARBONO, ONDE 
O DESTINATÁRIO 
RECEBE A 3ª VIA, 
GERA DIFICULDADE 
NA LEITURA E 
REPRODUÇÃO DAS 
PEÇAS”

Paulo Ricardo de Souza Cruz
Juiz

O QUE DISSE O JUIZ

PRIMEIRA 
APREENSÃO 
FOI EM JULHO

 ▶ As 194,9 tonaledas de  atum da Atlantico Tuna apreendidos pelo Ibama podem agora ser negociados, mas dinheiro tem de ser depositado em juízo 

 ▶ Navio Shoei Maru nº 7 permanece apreendido em Natal

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CHILE DERRUBA 
BARREIRAS

Caiu a última barreira que 
impedia a exportação do melão 
do Rio Grande do Norte para o 
Chile. Uma decisão do governo 
chileno reconhece o status fi to-
sanitário de ausência da mos-
ca-do-melão (Anastrepha gran-
dis), depois da inspeção realiza-
da por uma missão técnica do 
Governo do Chile, que visitou 
os projetos de irrigação do Rio 
Grande do Norte e Ceará. O me-
lão aqui produzido já é exporta-
do para 21 paises, representan-
do US$ 151 milhões em produ-
tos exportados, no ano passado.

FEIRA NA PRAÇA
Hoje tem a sexta edição da 

Feira de Artes de Petrópolis, na 
Praça das Flores, que se propõe 
a dotar Natal de um misto de 
mercado das pulgas (nas gran-
des capitais) e feira de antigui-
dades. Nesta nova edição, são 
muitas as atividades culturais, 
artísticas e gastronômicas.

FIM DE AGOSTO

Marcando o encerramen-
to da programação do Agosto 
da Alegria, a Orquestra Sinfôni-
ca do Rio Grande do Norte rea-
liza, na noite de hoje, no Teatro 
Alberto Maranhão, um concerto 
de música popular, homenage-
ando Tonheca Dantas, autor de 
Royal Cinema, o “Maestro dos 
Sertões”. A regência estará a car-
go do maestro Linus Lerner.

MOSSORÓ CHAMANDO
O senador José Agripino e o 

deputado Felipe Maia viajaram, 
na manhã de ontem, a Mossoró, 
acompanhando a governadora 
Rosalba Ciarlini para uma sole-
nidade com a prefeita Cláudia 
Regina, no Teatro Dix-huit Ro-
sado, e com o empresário Ale-
xandre Moreira, presidente da 
empresa “A&C”, uma das maio-
res de “outsourcing” do Bra-
sil. A empresa começa a operar 
em Mossoró no mês de outu-
bro com um call center instala-
do num galpão com três mil me-
tros quadrados de área e já em 
fase fi nal de construção. Come-
ça oferecendo 700 empregos di-
retos. A meta é a oferta de três 
mil postos de trabalho.

PROFECIA 
ERRADA

Há exatos três anos, nes-
te canto de página, listávamos 
três importantes vetores de de-
senvolvimento como sendo ca-
pazes de elevar a autoestima 
dos norte-riograndenses, então 
vivendo “enormes difi culdades 
nas questões internas, em ra-
zão das fi nanças desequilibra-
das”, situação essa que havia 
sido herdada:

1 – A privatização do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante 
e sua operação em 2014, complementando uma espera de quinze 
anos, muitas promessas e poucas concretizações;

2 – A consolidação do nosso Rio Grande do Norte como prin-
cipal pólo de energia eólica do Brasil, no último leilão de energia 
realizado pelo Governo Federal;

3 – A confi rmação da aprovação do fi nanciamento para o es-
tádio Arena das Dunas pelo BNDES.

Três anos depois, os três eixos parecem consolidados, mas, ao 
contrário do que foi previsto, continuamos vivendo um clima de 
derrotismo e até de descrença dos resultados futuros.

O Aeroporto de São Gonçalo, entregue à iniciativa privada, en-
tra na sua fase fi nal, mas pouco se tem o que comemorar, sobretu-
do em razão das dúvidas levantadas acerca da conclusão dos seus 
acessos rodoviários quando ele estiver concluído, em maio do pró-
ximo ano. Mesmo assim, não paira mais nenhuma dúvida sobre 
o novo Aeroporto, que era uma incógnita e virou uma realidade.

No caso da geração de energia eólica, nosso Rio 
Grande do Norte, mesmo sendo o Estado que rece-
beu os maiores investimentos  (cerca de um terço do to-
tal nacional), vem sendo punido porque uma empresa do 
Governo Federal, a Chesf, vencedora dos leilões da Eletrobrás para 
contratação das linhas de distribuição de energia, não fez a sua 
parte, e alguns dos nossos parques, embora concluídos, não estão 
gerando energia. Por conta disso, mudaram as regras dos leilões 
privilegiando áreas que já contam com as linhas de distribuição, 
reduzindo os nossos atrativos nos últimos leilões realizados.

Por fi m, a nossa Arena das Dunas era uma grande incógnita, 
presença diária nos noticiários como o estádio da Copa mais atra-
sado, e contava somente com a defi nição do fi nanciamento do 
BNDES, enquanto faltava até mesmo alguns projetos, que ainda 
não tinham sido pagos. Desde então, as obras não sofreram qual-
quer tipo de descompasso no cronograma e hoje ninguém duvida 
mais de que estará totalmente concluído até dezembro,  com tudo 
para se tornar o mais bonito da Copa do Mundo.

Nos dias atuais, além de não serem valorizados, esses três pon-
tos não conseguem ao menos atenuar as difi culdades fi nanceiras 
que permanecem e provocam um tipo de queda de braço entre o 
Governo e grande parte do seu funcionalismo, sem margem para 
que se consiga observar nada mais do que os setores responsáveis 
pela maioria dos serviços públicos, que continuam – hoje como 
ontem – com uma qualidade muito abaixo do desejável.

Para quem tem de acompanhar a vida estadual, por dever de 
ofício, sendo tentado muitas vezes a fazer previsões, a hora é de 
reconhecer o erro de perspectiva. Está provado que não basta que 
metas sejam alcançadas para se conseguir mudar uma tendência.

 ▶ Comemorando o aniversário do seu 
fundador - Flávio Rezende - a Casa do 
Bem realiza hoje em Mãe Luiza a entrega 
de kits escolares doados pela fábrica 
Guararapes.

 ▶ Chrystian de Sabóia ocupa hoje o 
Olimpo Recepções com a festa “Eu Rio – 
sambo para celebrar”, com a bateria da 
Estação Primeira da Mangueira.

 ▶ Termina hoje o prazo para 
apresentação de projetos na 29ª Semana 
de Ciência, Tecnologia e Cultura da UFRN.

 ▶ Hoje é o Dia do Nutricionista. E Dia 
Internacional da Solidariedade.

 ▶ O Sindicato dos Servidores do 
Ministério Público do RN conquistou 
o Registro Sindical, do Ministério do 
Trabalho.

 ▶ A música eletrônica invade hoje a 
arena do Hotel Imirá com a realização 
do Playground Music Festival. Mistura de 
rave e parque de diversões.

 ▶ Há três dias o trecho da rua Trairy, 
em frente ao Palácio dos Esportes, está 
interditado por conta da realização da 
Maratoninha da Caixa. Imaginem na 
Maratonona...

 ▶ Parnamirim promove hoje a 1ª 
Pedalada pela Saúde e Contra o 
Tabagismo, com 400 ciclistas inscritos.

 ▶ A UnP realiza hoje o 1º Simpósio 
de Educação Física e Nutrição e a 9ª 
Semana de Educação Física e Nutrição.

 ▶ Completa 45 anos hoje da chegada 
da energia da Cosern à cidade de São 
Paulo do Potengi.

ZUM  ZUM  ZUM

DO RESPONSÁVEL PELO TRÂNSITO DE NATAL, SEBASTIÃO DE SOUZA
SARAIVA, SOBRE O CAOS TRAZIDO PELO APAGÃO DE QUARTA-FEIRA.

A situação pegou todo 
o Nordeste de surpresa. 
Temos agora de evitar 
os mesmos transtornos 
ocorridos esta semana”.

CIRCUITO ADIADO
As chuvas que estão cain-

do sobre Natal levaram o Super-
mercado Nordestão a adiar para 
os dias 14 e 15 de setembro o 
Circuito Qualidade de Vida Nor-
destão, que seria realizado hoje 
e amanhã na Praça Cívica do 
Campus Central da UFRN. 

REFERÊNCIA NEGATIVA
O Hospital Walfredo Gurgel 

perdeu a condição de referên-
cia negativa para a má qualida-
de dos serviços de saúde públi-
ca do RN. O Hospital dos Pesca-
dores, administrado pela Prefei-
tura de Natal, passou a ocupar 
enormes espaços na mídia, con-
seguindo - algumas vezes – es-
tar pior que o Walfredo, do Go-
verno do estado.

GRADUAÇÃO EXECUTIVA.
A UnP realiza hoje em Natal 

e Mossoró seu vestibular espe-
cial para Graduação Executiva, 
que está oferecendo vantagens 
especiais para os candidatos 
com melhores notas, começan-
do com uma bolsa de 80% para 
o primeiro colocado.

DESAPROPRIAÇÃO 
REVOGADA

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves baixou decreto tornando 
sem efeito o decreto municipal 
de 12 de Agosto de 2010 que de-
terminava a desapropriação dos 
lotes 530 a 539, na Vila Popular, 
em Lagoa Nova, para as obras 
de mobilidade urbana da Copa.

FURO JORNALÍSTICO
Embora muita gente duvide, 

os furos jornalísticos ainda exi-
tem. No Bom Dia RN, da Inter 
TV Cabugi, de ontem foi revela-
do que o jornalista Edilson Bra-
ga foi indicado para ser secretá-
rio de Comunicação do Gover-
no, por indicação do deputado 
Henrique Alves (sócio da emis-
sora). A indicação de Luiz Edu-
rado também foi atribuída a 
Henrique.

MELHOR 
PREVENIR

Em tem-
pos de apa-
gão, a Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Gover-
no do Estado dá um bom exem-
plo de como é melhor prevenir 
que remediar. Para garantir a 
demanda dos eventos que tem 
em pauta realizou concorrência 
e contratou a empresa AR Lo-
cação e Serviço, por R$ 39.800, 
para não ser surpreendida.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Paredes de papel
Quem, sendo visitante ou natalense, já foi ao Centro de Tu-

rismo, localizado em Petrópolis numa bela construção do sécu-
lo 19  que primeiro foi abrigo de mendigo e orfanato e depois a 
primeira cadeia pública de Natal, ainda pode ver as celas (hoje 
lojinhas de artesanato), as grossas grades de ferro e as extensas 
paredes de pedra. 

O observador sempre exclama: impossível alguém fugir de 
uma cadeia assim, ainda mais da forma mais comum que se vê 
hoje, cavando túneis. Essa introdução é para chegar ao seguinte 
raciocínio: por que no século 19 era possível manter uma prisão 
segura e impossível de ser violada e hoje, com inúmeros recur-
sos a mais, tanto em desenvolvimento tecnológico como em 
técnicas, instrumentos e equipamentos de engenharia, não?

No apagão da quarta-feira passada, presos do centro de de-
tenção provisória da Ribeira praticamente destruíram o prédio, 
que já foi, antes de virar centro de detenção, delegacia e cadeia 
pública. Os presos não apenas derrubaram as paredes como 
serraram as grades e quebraram  quase toda a estrutura. O que 
se viu no dia seguinte, e ainda se vê até que a reforma anuncia-
da seja de fato realizada, são escombros.

Ora, como se concebe que qualquer prédio público hoje em 
dia possa ter paredes tão frágeis que possam ser derrubadas – 
sim, postas abaixo – durante um motim de presos. Por que é 
tão fácil cavar túneis dentro das celas e escapar sem ser vistos, o 
que ocorre com frequência no sistema penitenciário local? E de 
que são feitas as grades das celas atualmente, já que podem ser 
facilmente serradas para facilitar a fuga dos presos?

É um vexame para os gestores atuais não conseguir erguer 
delegacias ou hospitais melhores do que aqueles que se faziam 
quase duzentos anos atrás.

Seria interessante que as inúmeras entidades, dos mais va-
riados setores, passassem a incluir nas suas pautas de deba-
tes com o governo a melhoria na estrutura física dos prédios 
públicos. 

Não se trata de problema pontual, desse ou de outro gover-
no, mas de uma realidade que vai além da cor partidária ou da 
efi ciência ou inefi ciência do gestor. Sejam levantadas pelo po-
der público federal, estadual ou municipal, o que se vê são cons-
truções muito aquém do que espera.

É necessário saber se o problema está na qualidade dos pro-
jetos apresentados ou em algum outro ponto que tem permiti-
do a contratação de empresas e de material inferiores. O que 
não se concebe é que, em pleno século 21, presos ainda esca-
pem serrando grades, derrubando, literalmente paredes, e ca-
vando túneis. Nesse quesito, o velho Centro de Turismo é um 
monumento à boa engenharia. 

Editorial

Bendito apagão
Quarta-feira teve apagão no Nordeste todo e por cá, claro, 

não foi diferente. À equipe do NOVO JORNAL restou matar o 
tempo. Descemos quase todos após as primeiras informações 
de que o retorno da energia seria demorado. Lá embaixo tive-
mos uma ideia da gravidade da situação por uma senhora que 
passava pela Rua 15 de Novembro: “Está faltando energia até 
na Rádio Rural”. 

Eu sou de um tempo parecido ao da apressada comadre, 
mas não aqui em Natal. Lá na minha terra, Caicó, quando fal-
tava energia na Rádio Rural, a situação era mesmo grave. Nem 
adiantava ter rádio a pilha. Lembro até de uma vinheta: “estive-
mos fora do ar por falta de energia elétrica em nossos estúdios”. 

Além de botar a conversa em dia, zoar com a situação e 
com os colegas, eu fi quei curtindo uma tarde tão inusitada. 
Sem energia e com uma chuva fi na, quase garoa, encobrindo 
os prédios velhos da igualmente velha Ribeira. E a cidade escu-
recendo aos poucos para completar o clima de magia. Como 
seria bom se a energia não voltasse, pensei mais de uma vez. E 
não era por preguiça pelo retorno ao trabalho; apenas o sabor 
de um momento e a lembrança de como eram boas as – fre-
quentes – noites sem energia na minha infância. Quando fal-
tava “luz”, a gente saía para observar as estrelas, ouvir histórias 
de trancoso dos mais velhos e, depois, ia dormir com medo. 

Renato Lisboa lembrou 1981, quando o estado fi cou sem 
energia durante três dias... Passei três noites andando para 
cima e para baixo nas ruas próximas da Praça de Liberdade 
com um grupo de amigos; cada um com uma lanterna feita de 
lata de leite furada e uma vela queimando dentro. 

Tempos bons também no sítio Clarão, lá em Janduís. De 
quando jantávamos e íamos para debaixo da latada conversar 
miolo de quartinha. Eu, meus primos e meus tios. E a lua, e as 
estrelas. Distante dava para ver a claridade de Caicó. 

A vida é estranha. Nunca mais dormir numa casa de tai-
pa; nunca mais as pessoas queridas que se foram. Nunca mais 
tanta coisa. Fico imaginando quem só viu cidade grande, o que 
vai ter de diferente para lembrar da infância. Será que teremos 
uma cidade ainda mais estressante e eles reclamando do tanto 
que Natal era bom? De como o shopping era sossegado?

Noite seguinte, quinta-feira, na volta para casa sou surpre-
endido com a escuridão no principado de Emaús, meu canto. 
Uma árvore caiu sobre a rede e derrubou um poste – conserto 
só na madrugada seguinte. Uma noite de chuva fi na completa-
va o quadro. Janela aberta para a mata do Catre e já cedendo ao 
sono, fi quei seriamente tentado a acreditar que Deus tinha re-
alizado um desejo meu.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 31 DE AGOSTO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

Pátria de jaleco
Dilma Rousseff  fará em seu pronunciamento de TV no Sete 

de Setembro um balanço dos pactos propostos por ela como res-
posta às manifestações de junho. O destaque será o Mais Médicos. 
Embora os primeiros profi ssionais ainda estejam fazendo cursos 
e haja controvérsia quanto à contratação de cubanos, pesquisas 
qualitativas que chegaram ao Planalto mostram aprovação cres-
cente ao programa, visto pelos eleitores como uma das principais 
marcas do governo Dilma. 

DIGITAIS 
Aécio Neves e Eduardo Cam-
pos pararam a conversa no jan-
tar de anteontem para postar 
no Instagram uma foto jun-
tos e sorridentes. Até ontem, 
o clique tinha 600 “curtidas” 
no perfi l do tucano e 459 no do 
pessebista. 

ANALÓGICOS 
Mas Campos precisou da ajuda 
do fi lho, José, 10 anos, para ligar 
a moderna jukebox que decora 
a varanda de sua casa, na qual 
colocou para tocar a canção 
“Evidências”, numa versão açu-
carada de José Augusto. 

MELÔ 
Só para lembrar, a música, 
popularizada por Chitãozi-
nho & Xororó, diz, no refrão: 
“E nessa loucura de dizer que 
não te quero/ vou negando 
as aparências/disfarçando as 
evidências’’. 

SANDÁLIAS... 
Marina Silva vai pedir na sema-
na que vem audiências reserva-
das com cada ministro do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
para apresentar as razões que 
levaram a Rede a pedir celeri-
dade no processo de registro. 

...DA HUMILDADE 
A ex-senadora quer desfazer a 
impressão de que tentou pres-
sionar o TSE a dar um ‘’jeitinho’’ 
para agilizar a sigla. 

COLATERAL 
A corrente Construindo um 
Novo Brasil, que comanda o 
PT, calcula que a nova fase do 
julgamento do mensalão terá 
infl uência sobre a eleição in-
terna para a direção do partido. 
Integrantes dizem que a Men-
sagem ao Partido usa o tema 
para atacar a gestão atual. 

JOGO... 
Apesar de ter chamado o se-
nador Roger Molina de “de-
linquente” em entrevista on-
tem na cúpula da Unasul, Evo 
Morales saiu da conversa com 

Dilma falando em “respeito 
ao processo legal brasileiro”, 
em um possível processo de 
extradição. 

...DE CENA? 
Entre diplomatas brasileiros, 
acredita-se pouco no empenho 
boliviano de repatriar o senador. 

MÓRBIDO 
Chamou atenção o fato de o 
encontro sido aberto por um 
vídeo com pronunciamento de 
Hugo Chávez, que morreu em 
março. 

SURPRESA 1 
Parlamentares da base aliada 
planejam novo revés para o go-
verno caso o Planalto se recu-
se a retirar a urgência do Códi-
go de Mineração, em discussão 
na Câmara. Pelo rito, o projeto 
está tranca a pauta da Casa. 

SURPRESA 2
A ideia dos deputados é derru-
bar o projeto do governo e pro-
por novo texto nos mesmos 
termos, para que continue em 
discussão no ritmo da Casa. 

VEJA BEM 
Foi Beto Albuquerque (PSB-RS) 
quem pediu, em ofício ao presi-
dente da Câmara, Henrique Al-
ves (PMDB-RN), para represen-
tar a Casa em evento literário 
em Passo Fundo, na quarta-fei-
ra. Naquele dia, faltaram 24 vo-
tos para cassar o mandato do 
de Natan Donadon. 

SUMÁRIO 
Líderes do Senado entraram 
em acordo para votar até 15 
de setembro a PEC 18, que de-
termina a perda automática 
de mandato de parlamentares 
condenados. 

VISITA À FOLHA 
Th omas Schmall, presidente 
da Volkswagen do Brasil, visi-
tou ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de André Senador, diretor de 
Assuntos Corporativos. 

Quero ver Eduardo explicar sua 
aliança com a oposição ao povo que 

aprova o Bolsa Família de Lula e o 
Mais Médicos de Dilma. 

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), sobre o jantar 
que reuniu os presidenciáveis Eduardo Campos (PSB) e 

Aécio Neves (PSDB) anteontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ENCONTRO PROVIDENCIAL 

O médico Carlos Eduardo Souza desembarcou em São Paulo 
vindo de Brasília. No ônibus entre o avião e o terminal, reconheceu 
o ministro Alexandre Padilha (Saúde). Em voz alta, apresentou-se 
como médico. Padilha, que tem sofrido oposição de entidades da 
categoria, já achava que ia passar sufoco quando ele continuou: 

- Ministro, sou brasileiro formado em Cuba e acabo de voltar 
de Brasília, onde fui fazer minha inscrição para o Mais Médicos. 
Vou para Roraima atender a população. 

Um passageiro disse que Carlos Eduardo merecia uma salva 
de palmas, e todo mundo começou a aplaudir.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br PMDBYE BYE

/ PARTIDO /  PRINCIPAL ALIADO ANUNCIA DESLIGAMENTO DO GOVERNO DO 
ESTADO E CONFIRMA PROJETO DE CANDIDATURA PRÓPRIA PARA ELEIÇÕES 2014

A GOVERNADORA ROSALBA 
Ciarlini perdeu agora seu 
principal aliado político. O 
PMDB confi rmou que deixa o 
governo a pouco mais de um 
ano para as eleições de 2014. O 
partido avisou ainda que terá 
candidatura própria na disputa 
da sucessão da ex-aliada, 
mas evitou falar em nomes 
por enquanto. O deputado 
estadual Walter Alves nega a 
candidatura, mas nos bastidores 
aparece como a principal 
aposta. Tanto o rompimento 
político como a decisão de 
lançar candidatura própria 
em 2014 foram consenso 
entre todos os integrantes da 
diretoria executiva. Apesar 
da saída, o PMDB preferiu a 
cautela. Em vez de se declarar 
na ‘oposição’, o partido escolheu 
a ‘independência’.   

O anúncio ofi cial do 
rompimento foi feito pelo 
presidente estadual do PMDB, 
Henrique Eduardo Alves, na 
presença de toda a executiva 
estadual e da militância do 
partido que comemorou com 
gritos e aplausos a ofi cialização 
da saída. 

Da aliança vitoriosa em 
2010, o PMDB é o segundo 
partido a deixar o governo. Há 
quase dois anos, em outubro 
de 2011, o vice Robinson Faria 
(PSD) foi o primeiro a anunciar 
o rompimento político. Ainda 
restam o PSDB, PMN, PSL, 
PTN, além do PR que se uniu ao 
governo durante o mandato.   

Como o secretário estadual 
de Educação, Luiz Eduardo 
Carneiro, já havia deixado o 
governo no início da semana, 
a expectativa é de que o titular 

da pasta de Agricultura e Pesca, 
Júnior Teixeira, e o presidente 
da Emparn, Henderson 
Magalhães, entreguem os 
cargos até a próxima segunda-
feira. “Vou ligar para os dois 
daqui a pouco para pedir que 
sigam a orientação do PMDB”, 
comentou Henrique Alves 
durante a coletiva de imprensa. 

O rompimento é estadual. A 
relação do PMDB com Mossoró 
não sofrerá nenhuma alteração. 
Henrique frisou, inclusive, que 
a posição de deixar o governo é 
política, e não administrativa. “As 
alianças municipais são as mais 
diversifi cadas. Aqui é em nível 
estadual. O nosso afastamento é 
político eleitoral. Mas no campo 
administrativo, o que o estado 
precisar contará com 100% com 
meu esforço, do de Garibaldi e 
de todos os nossos deputados 
estaduais”, afi rmou. 

Apesar do rompimento 
político, o presidente da 
Câmara dos Deputados 
evitou aprofundar as críticas 
ao governo. Ele ressaltou 
a falta de diálogo, mas 
contraditoriamente disse que 
o partido sempre foi tratado 
com ‘carinho’ pelo governo. 
“O PMDB se afasta do projeto 
político da governadora Rosalba 
Ciarlini. Mas declaro por ela 
respeito e consideração. Nessa 
aliança ela sempre teve carinho 
por todos nós. É uma questão 
político-administrativa. De 
como o governo trata questões 
e problemas que todos 
gostaríamos de ver resolvidos. 
Sem diálogo não foi possível 
fazer esse projeto”, disse.  

Sobre o principal erro de 
Rosalba que determinou o 
abandono do governo pelo 
PMDB, Alves lamentou a 

decisão e fez questão de frisar 
que boa parte dos problemas foi 
herdada de governos anteriores. 
“(O rompimento) Não é o que 
nós queríamos, não é o que 
nós gostaríamos de fazer, não 
foi uma decisão fácil. Desejo à 
governadora que possa corrigir 
muita coisa. Mas quero registrar 
que o que ela está passando 
agora não foi criação do seu 
governo. Muita coisa já vinha se 
acumulando e se agravou nesses 
dois anos e meio. Mas tem 
coisas para trás”, afi rmou em 
clara alusão aos antecessores 
Wilma de Faria e Iberê Ferreira 
de Souza.  

Questionado se Rosalba 
Ciarlini estaria passando pelos 
mesmos problemas enfrentados 
pela ex-prefeita Micarla de 
Sousa, o deputado encerrou a 
coletiva. “Eu não vou comparar 
nada”, disse. 

SEM NOME NA AGULHA
O nome do PMDB para 

disputar a sucessão de Rosalba 
Ciarlini ainda deve demorar a 
sair. Por hora, segundo Henrique 
Alves, o momento é de repensar 
o projeto de desenvolvimento 
para o Rio Grande do Norte. Ele 
afi rmou que vai procurar todos 
os partidos que hoje formam 
o bloco da oposição para 
conversar. Alves admitiu pressão 
por parte do PT local e nacional 
para romper com Rosalba, mas 
negou que a presidente Dilma 
Rousseff  tenha interferido no 
processo. “Não teve conversa 
com a presidenta Dilma. Foi 
uma decisão da executiva 
estadual do PMDB. O PT tem 
me cobrado muito a posição 
da aliança aqui. O presidente 
(nacional do PT) Rui Falcão 
também me ligou”, afi rmou.

Sobre o nome do partido 
que vai encabeçar a chapa 
majoritária em 2014, ele 
insistiu que não há ninguém 
na agulha. “As lideranças que 
compareceram não disseram 

nem ‘sim’ nem ‘não’. Neste 
momento o Rio Grande do 
Norte não quer personifi car, não 
existe mais salvador da pátria. O 
que o povo quer é capacidade, 
efi ciência, projeto viável para 

a solução dos problemas que 
se agravam a cada dia. Vamos 
preparar um projeto com 
responsabilidade. Procuraremos 
todos os partidos. Construção 
não é imposição”, disse o 
deputado.  

O presidente estadual do 
PMDB lembrou ainda, antes de 
escolher o nome para concorrer 
às eleições do próximo ano, é 
necessário elaborar um projeto 
que indique como fazer para 
mudar o que está errado e de 
onde retirar  dinheiro para 
cumprir o que prometer. 
“Vamos abrir diálogo com 
todos os partidos que queiram 
construir. Vamos propor 
repensando o que quer o RN. 
Temos de ver como é que vamos 
fazer e de onde tiraremos os 
recursos para executar”, disse.  

GARIBALDI EM BUSCA DA FELICIDADE 
Há dois anos e sete meses, 

o ministro Garibaldi Alves era a 
cara da felicidade. Na época, o 
PMDB se dividiu entre o apoio à 
então candidata Rosalba Ciarlini 
e o candidato à reeleição Iberê 
Ferreira de Souza. A fatia do 
partido liderado por Henrique 
Alves fi cou com Iberê, enquanto 
Garibaldi levou o restante do 
PMDB para a aliança com 
Rosalba Ciarlini. Com a marca 
de mais de R$ 1 milhão de 
votos para o Senado e a vitória 
de Rosalba, Garibaldi era só 
felicidade. Mas o tempo passou. 

E o único político do Brasil que 
conseguiu virar ministro de 
Dilma Rousseff  apoiando uma 
governadora do DEM agora é 
só tristeza. Principal voz em 
favor do rompimento do PMDB 
do governo, Garibaldi Filho 
reclamou tanto que conseguiu 
o que queria. E, com isso, busca 
agora a felicidade. “Não estou 
feliz porque ninguém no Rio 
Grande do Norte está feliz. 
Mas não temos de maneira 
nenhuma que fi car de braços 
cruzados, temos que agir”, 
declarou após o anúncio ofi cial 

de rompimento do partido com 
o governo de Rosalba que ele 
ajudou a eleger.   

Também aparentando mais 
felicidade, o ex-governador 
Geraldo Melo, atual presidente 
de honra do PMDB, afi rmou 
que quer ajudar o partido e 
não possui projeto político 
particular para 2014. “Não existe 
o projeto político de Geraldo. 
Hoje (ontem) decidiu-se que 
o PMDB tem projeto político. 
Pretendo ajudar meu partido, 
mas não tenho nenhum projeto 
pessoal”, afi rmou.

ROSALBA NÃO 
SE PRONUNCIA 
SOBRE 
ROMPIMENTO

A governadora 
Rosalba Ciarlini não 
quis se pronunciar 
sobre o rompimento 
político de seu principal 
aliado. Procurada 
pela reportagem para 
comentar a decisão 
do PMDB anunciada 
pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo 
Alves, ela informou 
através da secretaria de 
comunicação que não 
tinha ‘nada a declarar’ 
sobre o assunto. 

 ▶ Henrique Alves anunciou posição de ‘indpendência’ e não revelou quem será candidato do partido
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Walter Alves desponta como provável nome
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Conecte-se

Médicos
A charge de Ivan Cabral da terça-feira passada 
me lembrou da entrevista de Tom Jobim à revista 
Manchete. A repórter perguntou se ele Pretendia 
viver o resto da vida em Nova Iorque. Ele respondeu: 
“Minha fi lha, não posso envelhecer aqui. Como eu 
vou explicar ao médico que estou com uma dor 
no mucumbu”. A moda agora é falar no programa 
“Mais Médicos” e na importação de profi ssionais 
de Cuba. Não vou entrar no mérito da questão, pois 
sou a favor de que venham médicos dispostos a 
se submeterem ao Revalida, como os brasileiros 
que se formam no exterior. Mas sei que médico 
não faz milagre com as mãos e com estetoscópio. 
Sem hospitais e postos e saúde equipados 
convenientemente não há solução. Há também 
alguns casos curiosos. Um médico respeitável, com 
excelente clientela, tem um fi lho também médico 
idealista que resolveu se inscrever no tal programa e 
foi selecionado para ir clinicar numa reserva indígena 
de Roraima. Ora, estão importando médicos para 
Natal e outros municípios, e queriam que o rapaz 

fosse para uma tribo de índios lá nos cafundós de 
Judas. Isso parece uma gozação.

Geraldo Batista
Por e-mail

Sobre a Uern
O comentário do professor Cassiano Arruda - Roda 
Viva, sábado, 24/08 é mais um estímulo dirigido 
àqueles que pensam alto sobre a Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte.
Criada em l968, por lei municipal, na gestão do 
prefeito Raimundo Soares de Souza, fi lho de Areia 
Branca-RN, a UERN nunca deixou de pensar no seu 
crescimento.
Estadualizada em l987 e reconhecida pelo MEC 
em l993, adquiriu autonomia didático-científi ca. 
Promoveu expansão geográfi ca, criando campi 
avançados em algumas regiões do Estado, inclusive 
na capital.
Acalentou sonho de federalização por diversas vezes, 
mas teve a realização fragilizada: a Escola Superior 
de Agronomia - ESAM, chegou primeiro, por força de 
interesses políticos locais, transformada de Autarquia 
a Universidade Federal do Semi-Árido - UFERSA.
A autonomia fi nanceira sempre foi uma ‘pedra no 
sapato’ da UERN. Teme-se que, com essa expansão 
borbulhante, a Instituição se torne um fenômeno 
singular. Um Estado dentro de outro, em termos de 
orçamento.
Como diz o professor Cassiano, “É preciso também 
reconhecer o crescimento da própria UERN, tanto 
quantitativa como qualitativamente.” E o Estado  não 
pode arcar com tamanha responsabilidade, quando, 

na verdade, a Constituição Federal determina que o 
ensino superior seja vinculado à responsabilidade e 
ao orçamento da União. É hora de a classe política 
unir-se com um só objetivo: A federalização da 
UERN, tendo como justifi cativa plausível a sua 
expansão inquestionável.
Professor Emérito da Instituição, só tenho a 
agradecer  e aplaudir o alerta do nobre Diretor do 
NOVO JORNAL cujo título já diz tudo: Pensar grande.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Futebol
A Equipe Médica Esportiva da Série B - 2013, 
comunica aos familiares - presidente / torcedores e 
simpatizantes - do paciente Sr. ABC Futebol Clube, 
muito conhecido por elefantinho, que o mesmo 
deverá permanecer na UTI-ZR - Unidade de Terapia 
Intensiva da Zona do Rebaixamento por pelos menos 
mais três dias (rodadas) devido a seu estado de 
saúde (futebol) ainda requerer cuidados. Devido ao 
tempo (14 rodadas) na UTI-ZR, a Equipe Médica 
receitou várias “doses” (contratações) para ver se o 
paciente reage aos poucos aos estímulos (ganhando 
os próximos jogos).
A previsão defi nitiva dada pela Equipe Médica ao 
paciente, foi até a 25ª rodada, depois, só resta torcer 
para não terminar na lanterna, isso porque quem 
está no “quarto” vizinho (19º) com as pilhas é o 
América, muito conhecido por Dragão Vermelho.

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Despedida do Novo Jornal
Teve aquela vez em que saí de férias 

e deixei várias colunas prontas com 
antecedência. Uma delas falava de uma 
personagem que em muito se parecia 
com uma importante fi gura local. Daí, no 
meio da viagem, fui acessar Internet numa 
cafeteria qualquer e quase caí pra trás. 
Incontáveis menções no Twitter a minha 
coluna. Notícias de que o Novo Jornal havia 
esgotado das bancas da cidade. Enfi m, um 
chafurdo danado. Teve até uma pessoa 
que ligou pra Arturo Arruda (empresário, 
fi lho de Cassiano, dono do jornal) furiosa, 
querendo tirar satisfação com ele. O coitado 
tendo que explicar que não tinha nada 
a ver com aquilo, que eu não trabalhava 
com ele, que nem tomava conhecimento 
prévio do conteúdo das colunas, que tinha 
mais o que fazer. Como de hábito, fi cou 
puto da vida comigo, foi cuidar de ler os 
absurdos que eu havia escrito e na hora de 
me dar uma bronca, rememorando trechos 
da crônica, teve uma crise de riso. Ah, o 
humor! Ele ainda vai salvar o mundo de 
tantas mazelas.

Aliás, Arturo foi um tremendo para-
raio de maluco nesses 3 anos em que 
colaboro com o Novo. Por mais de uma vez, 
gente contrariada com minhas palavras 
recorreram a ele para tentar me dar um 
“freio”, na condição de amigo do colunista. 
Em sua defesa, tenho a dizer aos senhores 
que ele bem que tentou. Certa feita, me 
chamou pra Art&C para tratar de um 
assunto sério. O assunto era a coluna do 
sábado anterior. Eu havia, segundo suas 
palavras, “botado pra f**** numa fi gura 
que era amigo dele e que eu não precisava 
fazer aquilo”. Disse que o cara achou que 

eu estivesse falando dele e chegou mesmo 
a chorar em seu desabafo. Fiquei tocado e 
peguei leve a partir de então (Na medida do 
possível).

Também houve um episódio, em 
2011, que a coluna mexeu com interesses 
graúdos. Um cara que tinha muitos 
negócios e arrumou um monte de gente pra 
me hostilizar. Fui à sede do jornal conversar 
com Cassiano se eu tinha exagerado na 
dose. Quando eu estava lá, por uma mágica 
coincidência, um assessor do sujeito ligou 
para ele, dizendo que mandaria cancelar o 
anúncio de um certo cliente em represália 
ao meu texto. Cassiano disse que ele era 
livre para anunciar ou não no jornal, mas 
que não exerceria censura nenhuma nos 
colunistas. No fi m das contas, o assessor 
não cancelou nada.  

Lembro de quando fui convidado para 
escrever a coluna no Novo. Fiquei muito 
feliz com a lembrança de Carlos Magno e 
Franklin Jorge. Eu sempre quisera colaborar 
com uma publicação impressa local, ainda 
mais se fosse remunerado pelo labor. Nos 
últimos 3 anos, tive a oportunidade de me 
disciplinar como cronista, produzindo um 
texto por semana. Tal frequência, inclusive, 
resultou no livro que lançarei no próximo 
dia 12 de setembro, no Solar Bela Vista: 
“Não basta ser playboy. Tem que ser DJ!”

A colaboração com o impresso me 
fez sentir-me parte do grupo, colega de 
redação de caras cujo texto admiro, como 
Everton Dantas, Rafael Duarte, Dinarte 
Assunção e grande elenco. Talvez fosse 
uma compensação tardia à minha opção 
de bacharel em comunicação social, que 
elegi a publicidade em detrimento do 

jornalismo. Por fi m, depois de uma década 
atuando em agências e campanhas, pude 
ter um pouco do sabor de pertencer a um 
veículo. E foi bom pra caramba, divertido. 
Escrevia com o intuito de alegrar as pessoas 
em 6 mil caracteres de Microsoft Word e, 
por suposto, alegrando-me também no 
processo.

É chegado, porém, o momento de dizer 
adeus aos leitores que me acompanharam 
nas mais de 150 colunas que publiquei 
neste periódico. Nos últimos meses assumi 
novos desafi os profi ssionais junto a 
amigos que agora são sócios e vou precisar 
me voltar completamente para a vida 
corporativa de empresário de comunicação. 
Muitas atribuições já se apresentaram 
e os compromissos se acumulam, 
exigindo de mim concentração total e o 
desprendimento de atividades paralelas. 
A coluna é apenas a primeira vítima entre 
os cortes que farei nos próximos meses, à 
medida que a vida fi ca mais séria.

O consolo que deixo aos meus chorosos 
fãs e leitores, viúvos de textos mais 
profundos que um pires de leite ofertado ao 
gato de estimação, é que o meu substituto 
será o valoroso, culto e belo, Adriano de 
Sousa, o grande! Ele que já colaborou com 
este jornal e que também criou algumas 
dores de cabeça aos donos quando 
expressou opiniões fortes e sinceras sobre 
política. Também foi Adriano que escreveu 
algumas das mais saborosas porções de 
lirismo que já tive o prazer de consumir em 
jornais impressos, sobretudo no texto “Esta 
é sua vida, Dany Boy!” 

Para fi nalizar, mais um causo de 
bastidores. Numa campanha política 

passada, trabalhei com Adriano de Sousa. 
Numa tarde de trabalho, estávamos numa 
sala junto a outros dois redatores: Lucílio 
Barbosa e Sérgio Murilo, que era o diretor 
de jornalismo da campanha. O telefone 
de Sérgio tocou. Era uma sub-celebridade 
local, que ganhara notoriedade por ter sido 
pioneira na utilização de uma rede social. 
Ela “exigia” que um apadrinhado seu fosse 
contratado para ser repórter e afi rmava 
já haver acertado diretamente com o 
candidato. Sérgio ligou para o candidato 
para saber se a história procedia, fazendo a 
checagem, como a ótimo jornalista que é. 
Não só era uma mentira da moça, como o 
candidato não fazia a mais parca ideia de 
que se tratava. Estarrecidos com a cara de 
pau da garota e rindo da situação, fomos 
brindados com um acalorado depoimento 
de Adriano sobre aquele tipo de 
personagem que emerge da mediocridade 
reinante de uma cidade como Natal. 
Emociono-me só de lembrar do ocorrido e 
agradeço aos céus por ter sido testemunha 
ocular de suas palavras.

E vocês que me leram neste espaço 
por 36 meses, também terão o privilégio 
de acompanharem as palavras de Adriano 
de Sousa a partir do próximo sábado. 
Junto-me agora ao time de leitores 
do Novo Jornal, quem sabe ocupando 
eventualmente o espaço reservado ao 
professor Geraldo Batista , na seção de 
cartas?

Ah, sim, eu havia prometido a Carlos 
Magno que não contaria a ninguém quem 
seria meu substituto. Portanto, vocês 
fi njam que não sabem, beleza?

Saudações a todos e obrigado por tudo.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A invasão dos bárbaros
“Porque é já noite, os bárbaros não vêm/ e gente recém-chegada 

das fronteiras/ diz que não há mais bárbaros./ Sem bárbaros, o que 
será de nós?/ Ah! Eles eram uma solução”. 

Diversamente do poema de Constantino Cavafi s, os bárbaros que 
muitos temiam – por questões ideológicas, xenofóbicas, corporativis-
tas ou legais – fi nalmente aqui aportaram. 

Serão os médicos cubanos uma solução? Avistados das fronteiras 
com a Bolívia e a Venezuela, onde não gozaram de grande aprovação 
popular, aqui foram surpreendidos pela hostilidade. Muitos suspei-
tam que a invasão seja ponto central, ideológico, do “Mais Médicos”. 

 Aqui, serão isentos do Revalida, embora o histórico de desapro-
vação dos formados em Havana, o que inclui brasileiros politicamen-
te indicados, ultrapasse 90%. A título de comparação, 80% dos for-
mandos da nossa UFRN são aprovados no teste.

Mas, a par da institucionalização de uma subcategoria profi ssio-
nal que decididamente não irá solucionar os graves problemas de 
gestão e infraestrutura da saúde pública, afora mascarar a falta de 
uma carreira de estado para o médico, a vinda dos cubanos suscita 
uma série de questões que contrariam normas do Conselho Federal 
de Medicina, nossa legislação trabalhista e convenções da OIT.

À série de interdições estipuladas pelo programa - a carteira pro-
fi ssional do intercambista conterá mensagem expressa quanto à ve-
dação ao exercício da medicina fora das atividades do projeto -, a sub-
categoria cubana, em pleno território nacional, também se submete-
rá a um rol, atentatório às liberdades e direitos, que inclui a proibição 
de viajar, fazer-se acompanhar da família, participar de congressos e 
movimentos políticos, sob pena de retorno imediato à Ilha e sabe-se 
lá quais retaliações mais. 

Igualmente incompreensível é a postura de organizações interna-
cionais, a exemplo da intermediadora do contrato, face ao uso de mé-
dicos como espécie de moeda de um governo ditatorial, cuja políti-
ca populista estimulou a formação desenfreada desses profi ssionais, 
comprometendo sua qualidade, reduzindo seu valor individual e au-
mentando seu valor coletivo de troca. 

Qual relação cafetão-prostituta, ou sinhô-escravo, o governo 
cubano abusa de técnicas de intimidação e da paga aviltante para 
controlar seu banco de médicos. Talvez nunca se saiba quanto cada 
um deles irá receber pelo trabalho árduo nos nossos rincões miserá-
veis. Certamente, salário pouco superior aos R$100,00 percebidos na 
pérola das Antilhas, valor 100 vezes menor que o repassado pelo go-
verno brasileiro ao cubano. Profi ssionais nativos erram ao hostilizar 
colegas envilecidos... 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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O DESEMBARGADOR CLÁUDIO Santos 
revogou ontem a decisão judicial 
que suspendeu, no último dia 30 de 
julho, a propaganda ofi cial do Go-
verno do Estado. A partir de hoje, 
com a publicação da sentença no 
Diário Ofi cial da Justiça, o Gover-
no do Estado poderá veicular no-
vamente publicidade ofi cial em jor-
nais, rádios, canais de televisão e 
na internet. A suspensão da propa-
ganda havia sido determinada pelo 
juiz da Vara Cível de Currais Novos, 
Marcos Vinícius Pereira Júnior.

O motivo alegado pelo juiz de 
primeira instância para o bloqueio 
da publicidade foi o pedido de Ma-
ria Eliete Dantas de Araújo, que re-
quisitou tratamento médico para 
combater um câncer. Havia outras 
39 pessoas na fi la para receber um 
tratamento de saúde a partir de 
uma ação judicial contra o Esta-
do apenas na Comarca de Cur-
rais Novos. Por isso, Marcos Viní-
cius Pereira Júnior determinou o 
bloqueio da conta do Governo do 
Estado e a suspensão da publici-
dade ofi cial, até que todos os ca-
sos fossem solucionados. A Procu-
radoria Geral do Estado recorreu. 
E ganhou.

Para Cláudio Santos, houve 
“excesso na decisão”, tendo em vis-
ta que apenas o bloqueio da con-
ta do Estado seria sufi ciente para 
garantir a realização das cirurgias 
pretendidas por Maria Eliete e pe-
las outras 39 pessoas que pleiteiam 

tratamento de saúde através da 
Justiça naquela Comarca. Diz o de-
sembargador: “Não cabe ao julga-
dor manter a suspensão de toda a 
propaganda institucional do Go-
verno, sob o argumento de ausên-
cia de garantia do direito à saú-
de. Da mesma forma como deter-
minou o bloqueio de valores para 
assegurar a realização de procedi-
mento cirúrgico requerido, pode-
rá o juiz assim fazê-lo novamente 
quanto aos demais feitos em que 
deduzidos pedidos similares”.

Além disso, a decisão reafi rma 
a necessidade da propaganda insti-
tucional para o bom funcionamen-
to de uma sociedade democrática. 
“Há um poder-dever de publiciza-
ção dos atos, programas, obras, ser-
viços e campanhas dos órgãos pú-
blicos, os quais deverão ter caráter 
educativo, informativo ou de orien-
tação social. Servem, pois, à cida-
dania a ampla divulgação dos atos 
de Governo”, aponta o desembar-
gador Cláudio Santos na decisão.

A única ressalva acerca da uti-
lização da publicidade institucio-
nal é quanto ao uso para fi ns de 
promoção pessoal. “O que se veda, 
isto sim, é a promoção pessoal de 
autoridades e servidores. Registre-
-se, por pertinente, que, se houver 
excessos na publicidade governa-
mental, cabe aos órgãos de con-
trole coibir os abusos”, ressalva.

Apesar de ter tido sucesso ao 
reverter a suspensão da publici-

dade ofi cial, o Governo do Estado 
não teve o mesmo êxito no ques-
tionamento da obrigatoriedade 
de fornecer o tratamento de saú-
de determinado pelo juiz de pri-
meira instância. A Procuradoria 
Geral do Estado argumentou que 
o Município de Natal e a União se-
riam responsáveis por fornecer o 
tratamento pedido por Maria Elie-
te Dantas de Araújo e pelo trata-
mento das outras 39 pessoas cujas 
ações tramitam na Comarca de 
Currais Novos.

A análise do desembargador 
Cláudio Santos mostrou que o Es-
tado do Rio Grande do Norte tem 
o dever de arcar com os custos dos 
tratamentos de saúde, mesmo se 
tratando de um tratamento de mé-
dia/alta complexidade, teorica-
mente responsabilidade da União, 
e mesmo o Município de Natal ten-
do “gestão plena” de seus recursos 
próprios referentes ao SUS. “É de-
ver do Poder Público, por intermé-
dio da União, Estados e Municípios, 
solidariamente, prestar a assistên-

cia necessária à promoção, prote-
ção e recuperação da saúde de to-
das as pessoas que se utilizem do 
Sistema Único de Saúde”, conclui. 

Dessa forma, o secretário esta-
dual de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca deve informar no prazo de 
cinco dias, “o dia, local e nome da 
equipe médica responsável pela 
cirurgia a ser realizada”. O próprio 
secretário, segundo determinação, 
deve acompanhar o cumprimento 
da decisão liminar concedida.

Ao mesmo tempo, o desem-

bargador suspendeu as determina-
ções judiciais para que os órgãos de 
imprensa enviem à Justiça um de-
monstrativo dos serviços prestados 
nos últimos 12 meses, como tam-
bém para que o Secretário de Co-
municação Social do Estado envie 
a relação de todas as empresas que 
recebem valores do Estado para 
veicular propaganda/publicidade.

Os efeitos da decisão são ime-
diatos. Cláudio Santos pediu ur-
gência no cumprimento dos seus 
termos.

PROPAGANDA
/ TJ /  DESEMBARGADOR REVOGA DECISÃO QUE SUSPENDEU GASTOS 
DO GOVERNO DO ESTADO COM PUBLICIDADE E DIZ QUE HOUVE 
“EXCESSO” DO JUIZ QUE DETERMINOU A PROIBIÇÃO

LIBERADA
NÃO CABE AO 
JULGADOR MANTER 
A SUSPENSÃO DE 
TODA A PROPAGANDA 
INSTITUCIONAL 
DO GOVERNO, SOB 
O ARGUMENTO 
DE AUSÊNCIA DE 
GARANTIA DO 
DIREITO À SAÚDE

Trecho da decisão do 
desembargador Cláudio Santos

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Everton Dantas

ELE CHEGOU AO Brasil em 2003 bati-
zado de Airtrek. Na segunda gera-
ção, se fi rmou no mercado como 
uma opção mais urbana que a li-
nha de modelos Pajero. É essa vo-
cação que o novo Mitsubishi Ou-
tlander pretende preservar. O veí-
culo chega às concessionárias em 
setembro com preços que vão dos 
R$ 102.990 cobrados pela versão 
2.0 até os R$ 139.990 da opção GT 
V6 mais equipada. 

A marca afi rma que a atualiza-
ção do crossover foi concentrada 
em duas vertentes: aerodinâmica 
e redução de peso. O carro ema-
greceu 100 quilos em comparação 
a geração anterior e ganhou linhas 
mais fl uidas. O carro perdeu o “bo-
cão” que adornava a dianteira da 
segunda geração. Entra em cena 

um visual mais comportado, com 
faróis dianteiros que lembram os 
do Range Rover Vogue e uma gra-
de superior fechada, que abriga o 
logotipo da fabricante. O Outlan-
der não tem mais cara de mau, seu 
desenho fi cou rechonchudo. 

Na lateral, a linha de cintura 
ascendente termina em um par de 
lanternas de fundo cromado e len-
te transparente, unidas por um fri-
so que percorre a tampa do porta-
-malas. Ainda que a intenção da 
Mitsubishi tenha sido deixar o car-
ro mais moderno, essa é a parte 
menos interessante do exterior do 
veículo. A versão avaliada (Outlan-
der GT V6) no teste Folha-Mauá 
estava equipada com o opcional 
chamado Full Technology Pack. 

Esse pacote inclui sistema 

“keyless” (partida sem chave no 
contato), bancos de couro com 
ajustes elétricos na dianteira e 
aquecimento, fechamento eletrô-
nico do porta-malas, ar-condicio-
nado com duas zonas indepen-
dentes de temperatura, faróis de 
xenônio e central multimídia com 
GPS e tela sensivel ao toque. O kit 
traz também itens de segurança 
como o piloto automático adap-
tativo. Além da manter o ritmo 
constante, o sistema reduz a velo-
cidade do carro sem interferência 
do motorista quando há um veí-
culo mais lento à frente. 

Os freios ABS têm distribuição 
da força de frenagem entre as ro-
das e sistema auxiliar que poten-
cializa a pressão das pinças sobre 
os discos em freadas de emergên-

cia. Há também controle de esta-
bilidade e de tração e nove airbags. 

Há bastante espaço para cin-
co ocupantes e uma terceira fi lei-
ra rebatível de bancos, com dois 
assentos apertados instalados no 
porta-malas. Portanto, é preci-
so escolher: passageiros extras ou 
bagagens? A versão testada trazia 
sob o capô o motor 3.0 de seis ci-
lindros em “V”, que rende 240 cv e 
tem bom torque. O câmbio é au-
tomático de seis marchas e a tra-
ção, integral. 

A versão de entrada tem mo-
tor 2.0 (160 cv), tração dianteira e 
câmbio automático CVT. De acor-
do com a Mitsubishi do Brasil, essa 
opção deverá responder por 60% 
do mix de vendas. A Mitsubishi ce-
deu o carro para avaliação

Logo após o manobrista 
guardar o V40 na garagem, o 
celular do repórter tocou. “Está 
tudo bem com o senhor?”, 
indagou a atendente da 
Volvo, que acabara de receber 
uma solicitação de socorro 
gerada a partir do carro. O 
botão de S.O.S. instalado no 
painel havia sido pressionado 
indevidamente pelo motorista. 

Esse é um dos recursos do 
hatch de origem sueca, cujo 
preço parte de R$ 119.950. 
O menor dos Volvo destaca-
se pela fartura de itens de 
segurança, como o City Safety, 
que pode frear o carro sozinho 
caso os sensores detectem 
que há risco de batida e o 
motorista não esboçou reação. 
Por mais R$ 15 mil, acrescenta-
se um kit com detector de 
pontos cegos, airbag externo e 
leitor de placas de trânsito --o 
limite de velocidade aparece 
no painel. Contudo, o espaço 
disponível no banco traseiro 
e no porta-malas do V40 é o 
menor deste comparativo. 

Para quem procura um 
carro mais refi nado do ponto 
de vista dinâmico, o A3 
Sportback 1.8 TFSi (180 cv) é a 
melhor opção. 

No teste Folha-Mauá, 
o hatch alemão foi mais 
econômico e rápido até que 
o Volvo V40, que usa motor 
maior (2.0 turbo com cinco 
cilindros). O trunfo do Audi 
está em sua nova plataforma, 
que é 90 kg mais leve que 
a da geração anterior, e no 
câmbio automático de sete 
marchas --uma a mais que o 
dos rivais. O A3 é o carro o que 
melhor recebe o motorista. No 
entanto, carece de forração de 
couro nos bancos e de sensor 
de estacionamento traseiro. 

“Procurava um carro sofi sti-
cado que tivesse a dirigibilidade 
de um hatch e a habitabilidade de 
uma perua, mas que não fosse tão 
grande”, conta o advogado José So-
ares, 55, dono de um Citroën DS5. 
O modelo de luxo francês, assim 
como o recém-lançado Volvo V40 
e o Audi A3 Sportback, são exem-

plos de que essa mistura pode ren-
der bons frutos --sem precisar le-
gitimar a ousadia com uma sus-
pensão elevada e visual “off -road”, 
como a maioria dos crossovers. 

Apesar da mesma faixa de pre-
ço (entre R$ 120 mil e R$ 130 mil), os 
carros deste comparativo mostra-
ram características bem distintas. 

Próprio para quem gosta de 
chamar a atenção no trânsito, o Ci-
troën mais parece uma nave espa-
cial. Sensação que se repete na ca-
bine, com botões que ocupam até 
o teto. O problema é que a disposi-
ção deles é pouco intuitiva. A quali-
dade dos materiais empregados no 
acabamento é outro diferencial do 

DS5, com apliques em alumínio e 
o mesmo tipo de couro usado em 
modelos Maserati, por exemplo. 

A parte mecânica é similar a 
do novo C4 Lounge THP, que cus-
ta cerca de R$ 50 mil a menos. Am-
bos usam o motor 1.6 turbo de 165 
cv e têm caixa automática de seis 
velocidades. 

Jeitão de 
/ LUXO /  HATCHES COM 
PORTA-MALAS GRANDES 
DESPONTAM NO MERCADO

NOVO OUTLANDER REFORÇA 
VOCAÇÃO URBANA 

/ LANÇAMENTO /

 ▶ Modelo ser fi rmou no mercado como opção mais urbana dos Pajero

HATCHES DE 
LUXO SÓ SÃO 

PARECIDOS 
NO PREÇO 

A3 
SPORTBACK

VOLVO 

V40

perua
O consumidor deseja um 

carro de luxo mais esportivo 
que um sedã ou que uma 

perua tradicional, mas 
não quer abrir mão de um 

porta-malas espaçoso. 
Para resolver a questão, as 
marcas premium investem 

nos hatches médios 
alongados. O segmento 

teve três lançamentos nos 
últimos meses, reunidos 
neste teste comparativo. 

Audi A3 Sportback, Citroën 
DS5 e Volvo V40 trazem 
motores turbo, amplos 

pacotes de itens de série e 
preços próximos. Contudo, 

têm mais diferenças que 
semelhanças. 

FELIPE NÓBREGA
DE SÃO PAULO
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Editor 

Moura Neto

OS SETORES DA construção 
civil e da carcinicultura no Rio 
Grande do Norte contabilizam 
R$ 5,9 bilhões em investimentos 
perdidos nos últimos cinco anos. 
Os empresários afi rmam que 
o entrave à chegada de novas 
obras é culpa da “intransigente” 
fi scalização do Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente 
(Ibama). Os números constam 
de um relatório a que o NOVO 
JORNAL teve acesso em maio 
deste ano e que foi preparado por 
dirigentes de segmentos do setor 
produtivo potiguar. 

Para o empresário e 
presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-RN), Arnaldo Gaspar 
Júnior, a atuação local do Ibama 
deve ser reavaliada. “Existe 
uma sobreposição dos poderes 
nas questões ambientais. Os 
empresários não sabem a quem 
recorrer. De um lado nós temos o 
pode público estadual, com o 

 Idema [Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e 
Meio Ambiente], e do outro está 
o Ibama. O impasse, no fi m das 
contas, é uma questão política”, 
comentou.

De acordo com o relatório, 
o Condomínio Bosque da Praia, 
que pertence à construtora 
Ecomax, por exemplo, espera 
liberação para iniciar as obras 
desde 2008. O valor de vendas do 
projeto chegava a R$ 65 milhões. 
Seriam construídas 185 unidades 
residenciais, na praia de Jacumã, 
no municio de Ceará-Mirim. A 
expectativa seria de gerar 1,2 
mil empregos, entre diretos e 
indiretos. 

O empreendimento recebeu 
licenças ambientais e de 
operação do Idema – organismo 
responsável por regulamentar 
obras e expedir licenças 

ambientais –, bem como o alvará 
de construção, mas as obras 
foram embargadas pelo órgão 
federal. 

A primeira alegação ofi cial, 
segundo o relato dos empresários 
da construção civil, era que o 
condomínio estava localizado 
numa área de lagoa e de restinga. 
Esta justifi cativa foi derrubada 
na justiça. Em seguida, novo 
embargo. Os fi scais do Ibama 
alegaram que o terreno 
pretendido seria uma área de 
dunas. 

Novas disputas jurídicas 
se sucederam, até se provar 
que a região não tem dunas. 
Apesar disso, o órgão ambiental 
entrou com novos recursos 
pedindo novos embargos ao 
projeto. As batalhas judiciais 
causaram sérios problemas 
ao empreendedor – de acordo 
com os empresários - em face 
da paralisação dos serviços 
de construção. Com isso, o 
condomínio não saiu da fase 
de implantação do canteiro 
de obras e do serviço de 
terraplanagem.

No município de Extremoz, 
a obra de construção do 
condomínio Reserva de Pitangui 
foi paralisada em dezembro 
do ano passado. À época, 
mesmo antes da edifi cação da 
primeira unidade residencial, 
aproximadamente 30% já estava 
comercializado. Isso porque 
o empreendimento, segundo 
a construtora Cipasa, estava 
totalmente regularizado, com as 
licenças ambientais e o alvará de 
construção.

Mesmo contando com a 
aprovação do órgão ambiental 
do Estado, a fi scalização do 
Ibama autuou o projeto e 

embargou a obra. A alegação 
era de que o terreno pertence 
a uma Área de Proteção 
Permanente (APP). Muito 
embora, segundo o relato dos 
empresários da construção civil, 
o Ministério Público Estadual 
(MPE) já houvesse aprovado a 
implantação do condomínio. 
A disputa judicial não tem 
qualquer previsão de ser 
encerrada. 

O relatório confeccionado 
pelo setor produtivo mostra que 
a atuação da superintendência 
local do Instituto causou a 
fuga de R$ 5,4 bilhões em 
investimentos. “As atitudes do 
Ibama provocaram a desistência 
de vários empreendedores, 
levando algumas a fecharem suas 
portas e partirem para outros 
mercados, por conta do elevado 
risco e insegurança, fatores que 
denigrem a imagem do Estado 
do mercado imobiliário regional, 
nacional e internacional”, detalha 
o documento.

Ainda de acordo com 
Arnaldo Gaspar, os empresários 
da construção civil estão cada 
vez mais receosos em investir 
em novos empreendimentos. 
“Um caso emblemático é 
o dos projetos de hotelaria 
embargados na Via Costeira [três 
hotéis que aguardam liberação 
do Ibama há cinco anos]. O 
estranho é que aquele trecho 
litorâneo de Natal é uma área de 
interesse turístico. No entanto, 
os empreendimentos estão 
embargados por conta desta 
atuação intransigente do Ibama 
local”, conta. 

CAMARÃO
Há cinco anos a 

carcinicultura potiguar amealha 

perdas contabilizadas em R$ 
500 milhões. A data marca o 
início de uma série de autuações 
e operações de fi scalização 
promovidas contra o setor. Por 
conta disso, a produção que 
chegou a ser de R$ 72 milhões, 
isso nos idos de 2008, hoje é de 
R$ 17 milhões. 

Os empresários do setor 
reclamam que, apesar dos 
esforços do Ministério da Pesca 
em injetar mais de R$ 4,1 bilhões 
na produção de camarão em todo 
o país, os resultados locais foram 
pífi os. O relatório aponta para 
a necessidade de mudanças da 
postura radical do Ibama potiguar. 

A atuação do órgão federal é 
o principal gargalo às questões 
de licenciamento ambiental, 
desestimulando os produtores 
e investidores de maneira 
decisiva, reduzindo a produção 
e a desativação de linhas de 
fi nanciamento bancários, 
afi rmaram os empresários.

O presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Camarão (ABCC), Itamar Rocha, 
argumenta que há 20 anos o 
diálogo com a superintendência 
local do Ibama era harmonioso. 
“Havia um clima de cooperação, 
mas tudo mudou. Hoje, os 
empresários sofrem com 
multas milionárias e autuações 
violentas”, diz.

Para dar a dimensão, ele 
lembra que em novembro de 
2011, o Ibama utilizou 20 quilos 
de dinamite para destruir uma 
fazenda de camarão em Tibau 
do Sul, a 70 quilômetros de 
Natal. A operação, executada 
com o apoio do Exército 
Brasileiro, obedeceu a uma 
determinação da Justiça Federal. 
A explosão produziu uma coluna 
de fumaça com mais de 30 
metros de altura.

“O Ibama tem agido de forma 
violenta contra os pequenos 
produtores; chegando a implodir 
viveiros, usando explosivos do 
exército, como se os produtores 
fossem bandidos, com 
pirotecnias cinematográfi cas, 
ao invés de orientá-los de forma 
civilizada”, complementa o 
documento. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SECRETÁRIA ESTADUAL de Educa-
ção, Betânia Ramalho, disse que a 
greve de duas semanas de apenas 
420 professores da rede não vai pre-
judicar o calendário letivo. O Esta-
do se comprometeu a suspender 
o corte de ponto dos faltosos, mas 
condicionando à elaboração de um 
cronograma de reposição de aulas.

Betânia Ramalho explicou que 
os professores que aderiram à pa-
ralisação, apenas 4% do total de 10 
mil que estão em sala de aula, vão 
ter que entregar aos diretores das 
escolas, um plano de aulas. 

De acordo com a secretária, o 
número de grevistas foi muito bai-
xo, o que pôde ser considerado, se-
gundo ela, como um desgaste para 
o Sinte (Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação do Rio Gran-
de do Norte). “Praticamente, não 
houve greve”, resumiu ela.

A secretaria vai dividir em seis 
parcelas iguais, a partir de setem-
bro, o pagamento de R$ 6 milhões 
referentes às horas-extras cobra-
das pelos professores que deram 
mais de 20 horas em sala de aula 
nos meses de abril a junho desse 
ano, uma das razões da greve. 

O projeto de lei que altera o 
porte das escolas e refl ete dire-
tamente no valor de gratifi cação 
paga aos diretores e vices das es-
colas estaduais, um dos pontos 
reivindicados pelo Sinte/RN, foi 
enviado em forma de projeto de 
lei na segunda-feira passada à As-

sembleia Legislativa.  
Dois artigos do Plano de Car-

gos, Carreiras e Salários do Magis-
tério serão alterados. Eles tratam 
das regras para promoção e mu-
danças na jornada de trabalho por 
causa do terço da hora atividade, 
para que os professores tenham 
incluídas 20 horas para planeja-
mento das aulas. 

O coordenador do Sinte/RN, 
José Teixeira, explicou que o fi m 
da greve na última quinta-feira, 
aconteceu porque tanto os profes-
sores quanto o Governo cederam. 
“Se a secretária (Betânia Ramalho) 
tivesse dialogado com a categoria 
teria evitado a greve”, ressaltou ele. 

José Teixeira explicou que a se-
cretária de Educação se portou na 
greve de forma autoritária. “Nos-
sa luta tinha o objetivo de garan-
tir, também, o cumprimento da de-
cisão judicial”, completou ele, refe-
rindo-se ao pagamento das horas 
extras.  

Mesmo com o fi m da greve, o 
coordenador do Sinte disse que a 
situação de falta de professores em 
algumas escolas permanece. Mui-
tas vão terminar o ano sem profes-
sores em algumas disciplinas cau-
sando prejuízo para os alunos, prin-
cipalmente aqueles que vão fazer o 
Enem sem ter visto o conteúdo. Ele 
disse que o plano de reposição será 
discutido pelos conselhos escolares 
– pais, professores, alunos e direção 
– a partir de segunda-feira. 

A FORTE CHUVA quase esfriou o fer-
vor do Dia Nacional de Mobiliza-
ção e Paralisação, porém houve 
quem resistisse ao imprevisto da 
natureza para realizar, ontem, o 
ato de reivindicação organizado 
pelas sete centrais sindicais poti-
guares que contaram com a par-
ticipação de integrantes da Revol-
ta do Busão, inclusive com alguns 
manifestantes mascarados.

Ônibus, vans, carros, aos pou-
cos estacionavam na Praça Gentil 
Ferreira, conhecida como Praça do 
Relógio, onde foi marcada a con-
centração às 8h. A chuva fez com 
quem os poucos manifestantes se 
abrigassem em frente das lojas. 

Num ato anunciado como 
“unifi cado”, com pautas diversas, a 
reforma política predominou nos 
discursos. O presidente da Cen-
tral dos Trabalhadores do Brasil 
(CTB), Moacir Soares, disse que 
era contra o projeto de Lei 4340, 
chamada de Lei da Terceirização.

A expectativa era realizar um 
ato semelhante ao ocorrido em 
11 de julho, que parou a cidade. 
“O movimento perdeu um pouco 
o brilho esperado, mas acho que 
conseguimos alcançar o objetivo”, 
conta Soares.

Por volta das 10h, quando a 
chuva diminuiu, um grupo de en-
capuzados, batendo latas e segu-
rando faixa do Movimento Pas-
se Livre, interditou a Avenida Má-
rio Negocio, próximo ao relógio. O 

clima fi cou tenso porque dois mo-
toristas reagiram à interrupção 
do tráfego e discutiram com os 
manifestantes. 

O grupo, espalhado, reuniu em 
torno de duzentas pessoas. Do Ale-
crim saiu em passeata até a pre-
feitura. A vereadora Amanda Gur-
gel, o deputado estadual Fernando 
Mineiro, PT, e Dario Barbosa, inte-
grante do PSTU, participaram do 
ato.

“Nossas ideias são a prova 
d’água”, anunciava João Cleferson, 
29, participante do Movimento Pas-
se Livre, que defende tarifa zero nas 
passagens de transporte coletivo 
para estudantes e desempregados. 

Os encapuzados evitavam en-
trevistas. Temiam a não reprodu-
ção real das suas ideias. Entre eles 
havia adolescentes, integrantes de 
grêmios de escolas estaduais. 

GOVERNO COBRA REPOSIÇÃO DE AULAS 
PARA ABONAR FALTAS DE GREVISTAS

/ EDUCAÇÃO /

POUCOS GATOS PINGADOS
/ PROTESTO /

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vereador Amanda Gurgel participou 

e até tomou banho de chuva

 ▶ Itamar Rocha, carcinicultor: setor 

sofre com multas milionárias

 ▶ Arnaldo Gaspar, construção civil: 

Ibama tem ação intransigente

 ▶ Grupo se concentrou na Praça do Relógio, no Alecrim

 ▶ Produção de camarão que já rendeu R$ 72 milhões hoje rende R$ 17 mi

ASSASSINARAM

/ NEGÓCIOS /  EMPRESÁRIOS ALEGAM QUE AÇÕES DO IBAMA IMPEDEM 
CRESCIMENTO DE RESORTS E LEVAM PREJUÍZOS TAMBÉM À CARCINICULTURA

O CAMARÃO
RELATÓRIO

IBAMA

Para entender 

O NOVO JORNAL está publicando nesta semana o conteúdo do Relatório 
Ibama, um documento preparado por empresários ligados aos principais setores da 
economia potiguar descrevendo as difi culdades enfrentadas em razão de ações do 
Ibama consideradas abusivas. 

Parte desse material já havia sido publicada no dia 19 de maio passado. Antes 
da publicação, o NOVO JORNAL procurou o órgão para comentar o conteúdo e 
esclarecer fatos, mas o comando do Ibama evitou dar entrevistas, alegando que só o 
faria após ter acesso ao documento completo, ainda que na ocasião tenha sido dado 
ao instituto conhecimento do que se tratava. 

Após a publicação da reportagem, ainda em maio, foi dado novamente espaço 
para o órgão se pronunciar, também recusado - permanecia a exigência de ver o 

documento. O teor não foi entregue pelo jornal ao órgão em respeito ao sigilo da 
fonte, um direito de que não abre mão.

A direção do Ibama preferiu mover uma ação na Justiça Federal alegando não 
terem sido dadas condições de responder as reclamações dos empresários. 

Na ação, pede o direito de escrever a manchete do jornal e espaço interno 
para matéria produzida por sua assessoria de imprensa; exige ainda que o jornal 
não se manifeste sobre a resposta. A ação foi considerada procedente em primeira 
instância, mas o setor jurídico do jornal recorreu ao TRF da 5ª Região, em Recife. 

Em respeito ao leitor, e por considerar que os dados são de interesse de todo o 
Rio Grande do Norte, o NOVO JORNAL decidiu publicar o teor completo do relatório, 
que, além de informações do setor produtivo, reúne cópias de matérias já publicadas 
por diversos órgãos de comunicação, nenhuma delas contestada pelo Ibama quando 
de sua publicação. 

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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R$  2.047.997,22 R$ 248.115,18

Tabela de Preços do Índice Sinduscon 50 - Julho/2013 - Preços sem BDI

1000

506

335

R$ 391.200,05

87.881,23m2

166

10

Valor de IPTU gerado em novas construções
 (JULHO/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais)emitidas o 
Habite-se - Acumulado(JAN/JUL2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Preços com Encargos Sociais de 170,80%, de acordo com Leis Trabalhistas e Convenção Coletiva 
da Categoria, vigentes.

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção -Acumulado (JAN/JUL2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago de Outorga Onerosa acumulada
(JAN/JUL 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Número de novas unidades 
registradas para IPTU (JULHO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

CUB/RN - Custo Unitário Básico Padrão - R8N

Empregos na Construção Civil (JULHO/2013)
Fonte: CAGED/MTE

Indicadores da construção civil do Rio Grande do Norte (Julho/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção (JULHO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago Outorga Onerosa 
(JULHO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Área Construída novas unidades registradas
 para IPTU (JULHO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

NOTÍCIAS SINDUSCON

em dia

www.sindusconrn.com.br

CUB /RN (JULHO/2013)
Variação Mensal (%)
Variação Acumulado do Ano (%)

Saldo de Empregos no mês: -212

Saldo de Empregos Acumulado no ano: -924

Total de Empregados na Construção: 40.563

R$ 938,60
0,48%
1,34%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND.  PREÇO UND. 
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Total IS 50
R$ 11.662,88

No. Unidades (habitacionais/comerciais)  
emitidas Habite-se JULHO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

MAIS RESPEITO 
DOUTOR
/ REUNIÃO /  GESTORES RECLAMAM QUE MÉDICOS CONTRATADOS 
PELO PSF NÃO CUMPREM A CARGA HORÁRIA; ELES ESPERAM ATUAÇÃO 
DIFERENTE DE PROFISSIONAIS DO MAIS MÉDICOS QUE ESTÃO CHEGANDO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

ENQUANTO ENTIDADES REPRESENTA-
TIVAS da categoria médica protes-
tam contra o programa Mais Mé-
dicos do Governo Federal, os se-
cretários municipais de saúde do 
Rio Grande do Norte comemo-
ram a iniciativa de importar pro-
fi ssionais para auxiliar no atendi-
mento na rede básica de saúde e 
criticam os profi ssionais do Pro-
grama de Saúde da Família (PSF) 
que não cumprem a carga horária. 

Os secretários disseram que 
não vão trocar os médicos do PSF 
pelos do Mais Médicos mas  em 
casos de equipes desfalcadas, isso 
pode ocorrer. 

“Eu fi co feliz de alguém ter es-
colhido Lagoa de Pedras”, disse o 
secretário municipal de Saúde, Al-
berto Carvalho. Ele tem três equi-
pes do PSF mas uma está desfal-
cada de médico.  O profi ssional 
designado para lá vai preencher a 
vaga da equipe.

Alberto Carvalho pediu três 
profi ssionais, mas o programa só 
designou um, que mora em Par-
namirim. Segundo o secretário, o 
município só tem a ganhar com o 
Mais Médicos porque, além do sa-
lário de R$ 10 mil líquidos, o Mi-
nistério ainda vai pagar mais R$ 
4 mil como ajuda ao município 
para completar a equipe da es-
tratégia de atenção básica à saú-
de, que inclui enfermeira e técni-
ca em enfermagem.

Em Lagoa de Pedras, um mé-
dico do PSF recebe R$ 6.500,00, 
que o município tem que cofi -
nanciar, e mais R$ 600,00 do Pro-
grama Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Aten-
ção Básica (PMAQ), totalizando 
R$ 7.100,00. 

Mas o problema, apontou o 
secretário, é que os municípios 
se tornam reféns dos médicos do 
PSF que nunca cumprem a car-
ga horária de 40 horas semanais. 
Como não há profi ssionais dis-
postos a ir para o interior, os se-
cretários acabam aceitando essa 
situação imposta pelos médicos. 

“No Mais Médicos não vai haver 
isso”, sentenciou o secretário. 

A coordenadora da secretaria 
de saúde de Serra Caiada, Regi-
na Célia Guimarães, também de-
fendeu a tese que o Mais Médicos 
vai acabar com a falta de cumpri-
mento das 40 horas por parte dos 
profi ssionais do Programa Saú-
de da Família. “Os médicos (do 
PSF) não cumprem a carga ho-
rária”, criticou. Um dos médicos 
contratados pelo PSF, contrata-
do recentemente, já foi avisado 
que se o Ministério Saúde enviar 
mais um profi ssional do progra-
ma para o município, ele poderá 
ser dispensado. 

Ela disse que a vinda da médi-
ca de João Pessoa para o municí-
pio deve ser o início de uma me-
lhoria no sistema de saúde de Ser-
ra Caiada, principalmente por-
que o profi ssional, de acordo com 
a Medida Provisória que criou o 
programa, será obrigado a cum-
prir a carga horária. 

Hoje, um médico do PSF ga-
nha R$ 6 mil líquidos em Serra 
Caiada. Ela tem quatro equipes 
mas uma falta médico que será 
preenchida pelo programa do  Go-
verno Federal. Ela pediu dois mé-
dicos, mas foi atendida somen-
te com um. Regina Célia acredita 
que o Ministério ainda pode aten-
der à solicitação.  

“Hoje tem profi ssionais médi-
cos (do PSF) nos municípios que 
não cumprem a carga horária de 

40 horas”, reforçou o secretário 
municipal de Saúde de Extremoz, 
Júnior Rêgo. 

Defensor do Mais Médicos 
como uma estratégia para melho-
rar o atendimento básico à popu-
lação, ele enfatizou que o progra-
ma tem, no cumprimento da car-
ga horária, um dos fatores favo-
ráveis para o atendimento básico 
à saúde. Ele defi niu a carga horá-
ria do PSF como “precarizada”. “O 
profi ssional do Mais Médicos vai 
cumprir os dez turnos de expe-
diente, ou seja, 40 horas semanais 
de segunda a sexta-feira”, acredita. 

Em Extremoz há nove equi-
pes do PSF mas uma está desfal-
cada. A vaga será preenchida por 
um médico do Rio de Janeiro. Os 
gestores defendem oMais Médi-
cos porque o foco é a melhoria do 
acesso da população aos serviços 
básicos de saúde. 

Rio do Fogo pediu um médi-
co para completar a quarta equi-
pe do PSF, mas não foi contempla-
do pelo programa federal. Mesmo 
assim, o secretário municipal da 
cidade litorânea, Saintclair Cas-
siano Alves participou da reunião 
ontem na Secretaria de Saúde do 
Estado. Ele está aguardando ser 
atendido pelo Ministério da Saú-
de porque crê que o Mais Médi-
cos vai ter um maior comprome-
timento dos profi ssionais, hoje 
inexistente no PSF. “Somos reféns 
desses médicos que não cum-
prem as 40 horas”, criticou. 

Vinte e cinco passageiros de-
sembarcam nesta segunda-feira, 
2 de setembro, no Aeroporto Au-
gusto Severo com a especial mis-
são de contribuir na melhoria da 
atenção básica à saúde em 14 mu-
nicípios do Rio Grande do Norte. 
São os brasileiros inscritos no pri-
meiro ciclo do programa Mais Mé-
dicos do Governo Federal.

O Mais Médicos destinou 43 
profi ssionais do programa para o 
RN. Dia 16 de setembro chegam 
os 25 médicos estrangeiros, entre 
eles, sete cubanos. 

Enquanto entidades represen-
tativas de médicos no Estado e 
no Brasil protestam contra a vin-
da dos estrangeiros, os secretários 
municipais de saúde comemoram 
a chegada deles. 

Treze, dos 18 municípios con-
templados com o Mais Médicos 
no Estado, participaram ontem de 
uma reunião de preparação para 
acolhimento dos médicos sob a 

coordenação da Comissão Esta-
dual do Programa de Valoriza-
ção dos Profi ssionais na Atenção 
Básica (Provab), que vai monito-
rar as atividades do programa no 
Estado. 

Solane Maria Costa, apoiadora 
do Ministério da Saúde no Estado, 
disse que está tudo pronto para a 
recepção aos profi ssionais. Segun-
do ela, os médicos serão recebidos 
por uma comissão estadual for-
mada pelo Provab/Mais Médicos, 
conselho dos Secretários Munici-
pais de Saúde do RN (Conasems), 
UFRN e UERN. 

Falta ainda defi nir quem vai 
supervisionar o Mais Médicos no 
Rio Grande do Norte.

Lyane Ramalho Cortez, coor-
denadora da Provab pela UFRN, 
estava ontem como representante 
da Comissão Estadual do Provab e 
afi rmou que tudo indica a partici-
pação da Universidade Federal na 
supervisão. 

Hugo Mota, do Provab estadu-
al disse ontem para secretários e 
coordenadores de saúde munici-
pais, que o Mais Médicos é a pos-
sibilidade real de suprir o atraso do 
Brasil na relação médico-popula-
ção. O Ministério da Saúde preten-
de atingir a marca de 2,7 médicos 
para cada grupo de 1 mil habitan-
te até 2035. A média atual do país é 
1,8 médico e no RN ainda pior: 1,3 
médico por 1 mil habitantes. 

Além do défi cit na formação, 
o Brasil também é um país fecha-
do para contratação de estrangei-
ros, comparado a outros países. 
Na Inglaterra, por exemplo, 37% 
dos médicos são estrangeiros; nos 
EUA, 25%; na Austrália, 22%; Cana-
dá, 17%; e no Brasil apenas 1,79%.

 Coordenadora da Secretaria 
de Saúde de Natal, Francisca Val-
da, disse que o Mais Médicos é um 
avanço para o SUS e deve ser rece-
bido com entusiasmo: “Queremos 
um SUS público”, enfatizou ela. 

 ▶ Reunião de gestores de saúde com coodenadores do Mais Médicos no RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

BRASILEIROS CHEGAM SEGUNDA; 
ESTRANGEIROS DIA 16 DE SETEMBRO

 ▶ Alberto Carvalho, de Lagoa e Pedras; Saintclair Alves, de Rio do Fogo e Regina Célia, de Serra Caiada: “reféns no PSF”
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Editor 

Moura Neto

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0126/2013 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

vencedora CONSTEM
CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA. desclassificou
CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências
contidas no Edital, julgou do presente Certame a empresa:

, E a empresa:
. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 30 de Agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 005/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n.°
003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara ao
certame acima citado as empresas ;

e
, por atenderem a todos os itens do instrumento convocatório. Na sessão anterior, a

empresa apresentou questionamentos sobre as suas
concorrentes, dizendo que ambas deixaram de apresentar os atestados de serviços executados pelas
empresas, citando o item 3.2 - Qualificação Técnica, alínea “d” - Comprovação da capacidade
técnico-operacional.Após análise detalhada àComissão deLicitaçãodeclara todas
as empresas participantes, uma vez que os Acervos apresentados pelas empresas questionadas
suprem a exigência feita no instrumento convocatório, por tratar-se de resultado apurado das
certidões/atestados constantes. A abertura dos envelopes das propostas de preços ocorrerá em uma
segunda reunião pública, conforme data a ser publicada no Diário Oficial do Estado, após o prazo
recursal.

Contratação de empresa na área da construção civil para recuperação de estrutura e
coberta metálica do Mercado Público, localizado na Rua Professor Coimbra - Centro - do
município de Macau/RN

HABILITADAS
01) MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP 02)

BRASIL CONSTRUÇÕES LTDA-ME 03) RUHTRA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES
LTDA-ME

02) BRASIL CONSTRUÇÕES LTDA-ME

HABILITADAS

Macau/RN, 29 de agosto de 2013.
PRESIDENTE DACPL

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 13.622/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Rio Grande do
Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 21/2013-CPL/SEARH, anteriormente suspenso, cujo objeto consiste no

. O Novo Edital encontra-se à disposição
dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada nos
fone/Fax: 3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas
de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, noAuditório daSEARH, CentroAdministrativo doRN - Bloco 08 -
LagoaNova -Natal (RN).

Natal, 30 de agosto de 2013
- Pregoeiro da SEARH

Registro de preços para eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não
perecíveis e hortifrutigranjeiros para atender as necessidades dos órgãos da
administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas
públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou
indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

13 de setembro de
2013, às 9 horas(horário local)

Francisco Fernandes de Brito

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA

09:00 horas do dia
18 de Setembro de 2013
tipo menor preço, Contratação de empresa especializada em obras e serviços de engenharia
para reforma e ampliação da Escola Municipal Euclides Lins

EUCLIDES TEIXEIRA NETO -
*Republicadopor Incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2013-TP
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZApor intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação namodalidade TOMADADE PREÇOS 006/2013-TP,

, de acordo com o que determina a
legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURAMUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos
interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA SENHORADE LOURDES, 69,
CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir da publicação desteAviso, no horário das 08:00h
as 12:00h. Telefone: (84)3255-0160.

Senador Eloi de Souza/RN, 28 de agosto de 2013
Comissão de Licitação Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na
Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna pública a realização do
certame abaixo especificado: Contratação de empresas
especializadas em de forma complementar á rede assistencial
pública federal, filantrópica e privada, prestadorasdeServiçosdeSaúde naMédia eAltaComplexidade,
Ambulatorial e Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SUS), atendendo aos seus munícipes e a outros
doestadodoRN, que pactuaramcomomunicípiodeNatal a
O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação
pertinente.

CHAMADA PÚBLICA Nº 20.005/2013 -
SERVIÇOSDEANESTESIOLOGIA,

ser realizadono dia11.09.2013 as 15:00h.

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 30 agosto de 2013.
Presidente da CPL/SMSJosé Ivam Pinheiro -

SOM DA MATA

 ▶ Quando? Domingo, 1 de setembro
 ▶ Que horas? 16h30
 ▶ Onde? Parque das Dunas

O show é gratuito. O Público paga somente a 
entrada do Parque, que custa R$ 1,00.

O Som da Mata é uma das cin-
co iniciativas apoiadas pelo pro-
jeto “Unimed Natal Cultural” rea-
lizado pela primeira vez este ano, 
com valor total de R$ 700 mil des-
contados diretamente do Imposto 
sobre Serviço (ISS), através da re-
núncia fi scal prevista na Lei Mu-

nicipal de incentivo à cultura Djal-
ma Maranhão. De acordo com o 
gerente de marketing da Unimed, 
o projeto cultural da empresa con-
siste em, anualmente, lançar um 
edital no primeiro semestre para 
selecionar as ideias que serão 
apoiadas pela Unimed através da 
renúncia fi scal municipal.

“Recebemos mais de 70 ins-
crições, montamos uma curado-
ria interna e então chegamos aos 
5 fi nalistas, que foram escolhidos 
de acordo com vários critérios”, 

comenta, citando também os ou-
tros projetos escolhidos: III Feira 
de Livros e Quadrinhos de Natal 
(III FLIQ); Natal Instrumental; 5º 
Encontro Nacional de Dança Con-
temporânea do RN e Foto Riogra-
fi a do Norte.

“Este foi o primeiro ano em 
que lançamos um edital para es-
colher os projetos que nós iríamos 
apoiar através da lei Djalma Ma-
ranhão. A ideia é que esse mode-
lo continue nos próximos anos”, 
conclui Lajus.

O músico Diogo Guanabara 
lembra que foi no Som da Mata, 
em 2006, que o Macaxeira Jazz to-
cou pela primeira vez com a for-
mação que resiste até hoje em dia. 
“É um projeto democrático. O pes-
soal até fala que a gente tocou bas-
tante lá, mas muitos outros gru-
pos tocaram também”, avisa.

“Se você fi ca sabendo que exis-
te um projeto que todo domingo 
vai dar espaço à música instrumen-
tal, é natural que muitos grupos se 
formem para ocupar esse lugar e foi 
o que aconteceu. Fazer música não 
é fácil e instrumental é pior ainda. 
Tem muita gente boa na Escola de 
Música da UFRN, por exemplo, que 
se benefi cia demais com um proje-
to como esse”, complementa.

Neste domingo, a banda vai 
apresentar boa parte do repertó-

rio baseado no novo CD “Tocando 
o Choro Potiguar”, que homenageia 
nomes locais importantes como 
Chico Elion, João Juvanklin e K-Xim-
binho. “Ainda não lançamos, mas 
estamos tocando as músicas que 

estão no disco há algum tempo. Já 
tocamos no Japão e em outros paí-
ses. É legal porque lá fora muitos se 
referem apenas à Pixinguinha e  ou-
tros nomes mais conhecidos. Viajar 
levando nomes daqui é um grande 
orgulho”, conta sobre o álbum que 
foi produzido em forma de inter-
câmbio e conta com a participação 
de um músico japonês, um holan-
dês e de uma cantora eslovena.

Até o ano que vem, o grupo 
também deve lançar o próximo ál-
bum de inéditas, sucedendo “Ca-
panga Moderna”, de 2008. “Mui-
tos anos se passaram e nós adqui-
rimos novas infl uências. Já temos 
metade das nossas composições, 
vamos começar a trabalhar agora 
mais nele para lançarmos ano que 
vem”, conta, prometendo ainda 
Beatles para o show de amanhã.

TRÊS ANOS APÓS o Parque das Du-
nas ouvir os últimos acordes do 
“Som da Mata”, o projeto está de 
volta preservando o mesmo for-
mato de quando parou de existir 
em março de 2010. Ou seja, ago-
ra todo domingo tem música ins-
trumental de graça no anfi teatro 
Pau-Brasil, localizado no coração 
da reserva ambiental do Tirol. As 
apresentações ocorrem pontual-
mente às 16h30 para dar tempo 
do sol se despedir ao som de algu-
ma banda potiguar. 

Idealizador do projeto, o pro-
dutor cultural Marcos Sá de Pau-
la, afi rma que o retorno do Som da 
Mata só foi possível graças à Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura 
Djalma Maranhão, com o aporte 
fi nanceiro da Unimed, através do 
programa “Unimed Natal Cultu-
ral”. Quem sobe ao palco amanhã 
estreando a programação de 2013 
são os fregueses do projeto, Diogo 
Guanabara & Macaxeira Jazz. “Até 
hoje eles são a nossa maior bilhe-
teria, sucesso todas as vezes que 
tocam”, justifi ca.

A novidade é o maior conta-
to com o público através das redes 
sociais. Agora o Som da Mata tam-
bém está no Instagram, Twitter e 
Facebook que serão atualizados 
em tempo real durante as apre-
sentações. “É muito interessante 
para aproximar o público do pro-
jeto e é uma coisa instantânea que 
a gente não tinha há três anos”, co-
menta Sá de Paula. Para seguir os 
perfi s, basta procurar por “somda-
mata” em todas elas.

“Fazemos um show por do-

mingo e é impressionante como 
o público é eclético. Toda família 
vai curtir, há muitos cadeirantes 
também porque o anfi teatro de lá 
é um espaço que comporta mui-
to bem todos os tipos de públi-
co”, complementa lembrando que 
desde a primeira edição do proje-
to, no dia 6 de junho de 2006, o an-
fi teatro nunca decepcionou suas 
expectativas.

“Sentados, cabem 300 pessoas, 
no entanto, há apresentações que 
dão mais que isso e o público fi ca 
em volta do anfi teatro. E como é 
um parque, o som realmente vai 
em todas as direções, então até 
mesmo os praticantes de cooper 
curtem o som enquanto se exerci-
tam”, diz. Até então, todas as atra-
ções foram potiguares, com exce-
ção da Orquestra de Câmara SESI 
de Minas Gerais que, de passagem 
pela cidade, pediu para participar 
do projeto há alguns anos.

Questionado se na cidade, 
existe uma cena de música ins-
trumental forte a ponto de man-

ter o projeto sempre com novos 
nomes em apresentação, Marcos 
Sá diz que sim e explica que o Som 
da Mata não somente proporcio-
na espaço, como público para este 
tipo de música. “Por que a gente 
tá muito acostumado a ver esses 
músicos tocando em lançamentos 
de edifícios, praças de shopping e 
ninguém prestando atenção de 
verdade. No Som da Mata, não, as 
pessoas vão para vê-los mesmo”, 
argumenta.

Pela experiência que tem na 
cena cultural, Marcos Sá avalia 
que o Som da Mata é um projeto 
extremamente fácil de produzir 
e muito barato para quem queira 
apoiar. “Todo mundo que toca re-
cebe um valor fi xo, independente 
de quantos integrantes houver na 
banda”, afi rma.  Até então, ele tem 
em caixa 40% do aporte fi nancei-
ro garantido pela Unimed, recur-
so que dá para tocar o projeto por, 
pelo menos, 3 meses, dos 6 garan-
tidos pela empresa.

A intenção é realizar também 

em 2013, o “Sonzinho da Mata” no 
dia das crianças, quando os pe-
quenos são convidados a se apre-
sentar em uma edição especial do 
projeto. “Queremos fazer esse ano 
também, com essas crianças de 
escolas de música ou que já par-
ticipem de algum projeto como o 
Ilha da Música, por exemplo, coor-
denado por Gilberto Cabral e Inês 
Latorraca”, cita.

“É impressionante o bem que 
faz para as pessoas. Minha mãe 
mesmo, enquanto era viva, foi di-
versas vezes para o projeto. Ficava 
em uma cadeira de rodas curtindo 
tranquilamente os shows. Chico 
Elion, que também faleceu recen-
temente era um dos frequentado-
res assíduos”, conclui, lembrando 
o compositor potiguar.

PARQUE DAS DUNAS
A administradora do Parque 

das Dunas, Mary Sorage, comenta 
que o local é bastante visitado nos 
fi nais de semana, mas reconhece 
que o Som da Mata contribui con-
sideravelmente com o aumento 
de público no domingo. “As pesso-
as já vão ao parque pelo sentimen-
to, não é? E quando chegam lá e se 
deparam com música de qualida-
de, acho que esse sentimento se 
engrandece”, avalia.

“A principal vantagem do pro-
jeto é você socializar essa música 
de qualidade com pessoas de dife-
rentes classes sociais e muitas de-
las não teriam acesso para confe-
rir esse tipo de música. Democra-
tiza a cultura”, garante, afi rmando 
que o Som da Mata é o único pro-
jeto cultural fi xo do Parque. “Sem-
pre recebemos peças, mas são 
eventos esporádicos”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A MELHOR 
TRILHA DO BOSQUE
/ MÚSICA /  RETOMADA DO PROJETO SOM DA MATA ANIMA MÚSICOS 
INSTRUMENTISTAS E DIREÇÃO DO PARQUE DAS DUNAS AGUARDA PÚBLICO 
AINDA MAIOR AOS DOMINGOS; PATROCÍNIO PERMITE RETORNO DA ATRAÇÃO

 ▶ Apresentação do Som da Mata: anfi teatro lotado e afi nidade com o público

É IMPRESSIONANTE 
COMO O PÚBLICO 
É ECLÉTICO. TODA 
FAMÍLIA VAI CURTIR”

Marcos Sá de Paula
Coodenador do Som da Mata

O PARQUE DE DIOGO E 
MACAXEIRA JAZZ

PROJETO PASSOU 
NO CRIVO DO 
UNIMED CULTURAL

 ▶ Jovens músicos são aplaudidos de 

pé no Parque das Dunas: retorno

FOTOS: PABLO PINHEIRO
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Sadepaula

A Revolução Humana de uma única pessoa 
irá um dia impulsionar a mudança total do 
destino de um país e, além disso, será capaz de 
transformar o destino de toda a humanidade”

Daisaku Ikeda
Filósofo, fotógrafo, poeta e lider budista japonês

EXTRA COMUNICAÇÃOEXTRA COMUNICAÇÃO

FOTOS: D’LUCA / NJ

Professor Marcos 
Silva lança o livro 
‘Memória do 
saber Câmara 
Cascudo’, 
no Instituto 
Ludovicus!

Fotos
1. Fábio, Fátima Bezerra, Fernando Mi-

neiro, Brasília Ferreira, Hugo Manso 
e Tereza Freire

2. Gracinha Oliveira, Camila Cascudo e 
Ana Maria Cascudo

3. Ednar e Patrick Andrade
4. Professor Marcos Silva, Diógenes da 

Cunha Lima e Ana Maria Cascudo
5. Carlos José, Nina Bezerra, Bebé 

Chaves e Neuza Cerveira
6. Paulo de Tarso e Ana Maria

?
VOCÊ SABIA
Que entre amanhã e 15 de setembro, o Ministério da 
Pesca e Aquicultura promove em todo o Brasil a X 
Semana do Peixe? Que o evento estimula o consumo 
de pescado no País, por meio do envolvimento de 
supermercados, bares e restaurantes, escolas, centros 
de saúde, empresas e instituições na divulgação de 
diversas iniciativas em torno do pescado? Que estão 
sendo programados cursos, palestras, seminários, 
festivais gastronômicos, degustações, campeonatos, 
promoções em supermercados, venda a preços 
populares nos caminhões-feira do peixe e povoamento 
de alevinos (fi lhotes de peixe) em açudes e represas 
com objetivo de ampliar a produção?

Bullyng
Um paulista super pacato 
trocou a megalópole por 
Natal. Dia desses, estava 
desbravando o estado, 
a caminho de Mossoró, 
quando resolveu parar 
num restaurante de beira 
de estrada para fazer uma 
boquinha. Senta no balcão 
mesmo e pede um pastel 
com caldo de cana. Nisso 
entram três motoqueiros 
cearenses, tipo “abutres” 
(aqueles caras que vestem 
roupas de couro preto, 
cheias de coisas cromadas 
e que gostam de mostrar 
sua força quando estão 
em bando). O primeiro 
vai até ele, apaga o cigarro 
no seu pastel e vai sentar-
se na ponta do balcão. O 
segundo enfi a o dedo sujo 
no copo de caldo de cana 
e vai sentar-se na outra 
ponta do balcão. O terceiro 
vira o prato de pastel e 
também vai sentar-se 
junto dos outros. Sem uma 
palavra de protesto, Sidney 
levanta-se, põe o boné 
na cabeça e vai embora. 
Depois de algum tempo, 
um dos motoqueiros diz ao 
empregado do restaurante:
– Aquele cara era um 
frouxo!
– Era mesmo um banana, 
remata o segundo 
motoqueiro.
E o empregado:
– E péssimo motorista... 
Devia estar com muita 
pressa, pois acabou de 
passar com a 4x4 dele por 
cima de três motos que 
estavam paradas logo ali!!!

No Dom
Hoje tem o DJ Marcelo 
Pessoa tocando o 
melhor da MPB e Samba 
a partir das  18h30, 
e a partir das 20h30,  
Ideraldo & Banda 
animam o Dom Vinicius, 
com couvert a R$ 11,00.

Festa do bem
A Casa do Bem vai realizar hoje uma série de 
ações, entregando kits escolares doados pela 
fábrica Guararapes, alimentos, apresentando 
seus projetos culturais, mágico e comemorando 
o aniversário de três anos de construção 
de sua sede própria em Mãe Luiza, além de 
cantar parabéns para o fundador e dirigente 
da entidade, escritor Flávio Rezende, que fez 
aniversário recentemente. O evento é aberto ao 
público. Mais detalhes pelos 9612-8300 ou 3202-
3441 com Heberth Gleydson, coordenador da 
Casa do Bem e organizador do evento.

No Catita
O melhor samba da cidade 
traz de volta o requinte 
do Quarteto Linha, que 
esteve divulgando seu CD 
no Domingão do Faustão 
e no Encontro com Fátima 
Bernardes. Vai baixar a 
cabrocha em muita gente.

Tablado
O Grupo Teatro Carmin, de Natal, 
encontrou no lixo da cidade a vida de uma 
mulher de 90 anos. Foi então que começou 
toda a história de seu mais recente 
espetáculo, “Jacy”. O encontro nas ruas de 
Natal entre Henrique Fontes, ator e diretor, 
e uma frasqueira contendo fragmentos 
capazes de contar uma vida inteira, ocorreu 
no país que registra um crescimento cada 
vez maior da parcela idosa da população, 
por sua vez sobrevivendo às inúmeras 
histórias de abandono familiar. A nova 
montagem do grupo estreia hoje, às 20h, na 
Casa da Ribeira, quando os atores Henrique 
Fontes e Quitéria Kelly dividem as cenas 
com o vídeo-maker Pedro Fiúza.

Passando o pires
Para que os irmãos Sarah e Lucas Oliveira possam 
competir no Brasileiro de Karatê e Lucas poder ir 
para a Argentina no Pan-americano no dia 10 de 
outubro, o técnico e tio dos meninos, como não tem 
apoio dos órgãos competentes do estado e da cidade, 
decidiu promover uma feijoada e sorteio de brindes 
em prol da viagem dos atletas. O evento acontece na 
Rua Vereador Pereira Pinto, próximo ao restaurante 
popular do Alecrim. Mais informações nos 3213-1788, 
8777-6199 ou 9699-7741. 

Nota de esclarecimento
O Hospital Varela Santiago, pensando na comodidade, 
segurança e otimização do processo de doação, 
não utilizarão mais a metodologia convencional 
(arrecadação através de mensageiro / motoentregador). 
Todas as doações fi nanceiras serão realizadas através de 
Débito Programado, Boleto Bancário, Cartão de Crédito, 
CAERN ou diretamente na Instituição.

 ▶ Neuza Cerveira e Sônia Othon no 

lançamento do livro de Marcos Silva, 

“Memórias do Saber”, no Instituto Ludovicus

 ▶ Os presidentes Marcelo Queiroz, da Fecomércio, e Amaury Fonseca, da CDL

 ▶ Gracita 

Lopes, 

Ysnara 

Almeida 

e Renato 

Telles na 

abertura 

da I Mostra 

artefacto 

home.D

 ▶ As meninas 

da Sacada 

Arquitetura: 

Natália Bezerra, 

Patrícia Alves 

e Naiara 

Azevedo, 

expondo na 

artefacto 

home.D

 ▶ Hemano Morais com Luzia, a Neguinha de 

Paulirmãos, na inauguração do Museu casa 

dos Milagres, no Centro deTurismo

d b
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Editor 

Viktor Vidal

NATAL ENTRA NA semana de 
preparação para os Jogos 
Escolares da Juventude (antiga 
Olimpíadas Escolares), que 
terá início na próxima quinta-
feira. O evento receberá cerca de 
5.200 alunos entre 12 e 14 anos 
de escolas de todo o país, além 
de outras mil pessoas que serão 
responsáveis pela organização 
dos Jogos.

A competição terá duração 
de dez dias e abrigará 13 
modalidades diferentes. O 
secretário de Estado do Esporte e 
Lazer (Seel), Joacy Bastos, estima 
que o Rio Grande do Norte terá 
um retorno de R$ 25 milhões com 
a competição.

“Só com hotelaria e 
alimentação, o Comitê Olímpico 
Brasileiro [que fi nancia os Jogos] 
irá gastar R$ 6 milhões e 50% da 
parte que cabe aos hotéis já foi 
pago. O restante será depositado 
com a competição já em curso”, 
diz.

Por ser um período de média 
estação no turismo, o secretário 
acredita que o evento ajuda a 
rede hoteleira nesse sentido. 
“É um reforço muito grande 
pra rede hoteleira. Do ponto de 
vista econômico, esse evento 
é excepcional. A hotelaria está 

rindo à toa com um evento dessa 
magnitude”, completa.

Dentro dos esportes, ele 
diz acreditar em um bom 
desempenho do Rio Grande do 
Norte principalmente na luta 
olímpica, natação e handebol. 

“A luta olímpica tem crescido 
no RN como um vulcão. Nós 
temos esperança de medalha 
também no handebol feminino. 
O masculino também, já que 
foi campeão no ano passado”, 
destaca. “Na natação nós temos 
tradição e o campeão brasileiro e 
sul-americano na disputa”, frisa. 

Segundo ele, essa será a 
chance ainda do povo potiguar 
ver de perto os seus atletas e 

conhecer o nível em que estão 
competindo nacionalmente. 
“Durante esses dez dias, Natal vai 
ser a capital do esporte escolar 
brasileiro”, avalia.

Mas para a realização do 
evento – que é de organização 
do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) – o estado precisará 
contar ainda com a ajuda de 
colégios particulares para o 
uso dos espaços necessários às 
competições, visto que não há 
quantidade de ginásios públicos 
sufi cientes para atender a 
demanda desta competição.

Assim, quadras, piscinas, 
entre outros locais para o 
andamento da competição serão 

cedidos por escolas particulares, 
principalmente. “Isso mostra 
também que o Rio Grande do 
Norte que está fazendo os Jogos 
não é apenas o poder público, 
é a iniciativa privada também”, 
explicou. Ao todo, serão 26 
instalações esportivas utilizadas 
durante a competição.

“Os locais foram gentilmente 
cedidos pelas diretorias das 
escolas. É para mostrar e provocar 
os governantes para terem um 
carinho mais especial com os 
locais abandonados, como o Caic, 
o ginásio do Ded (em Candelária), 
abandonados, assim como o 
Sílvio Pedroza”, falou o titular da 
pasta.

Um dos espaços públicos que 
serão usados na competição é o 
Ginásio Nélio Dias, na zona Norte 
de Natal, onde, inclusive, ocorrerá 
a abertura dos Jogos na próxima 
quinta-feira. “Provavelmente será 
a melhor de todos os tempos”, diz 
Joacy Bastos. 

O titular da Seel acredita 
ainda que o evento servirá para 
colocar Natal como um centro 
esportivo. “Isso incentiva o 
turismo esportivo”, diz.  “Mais de 
cinco mil pessoas vão conhecer 
Natal e os seus principais pontos 
turísticos. Cada delegação 
também trará um jornalista, 
que pode servir como mais 
divulgação”, explicou.

NÓS VAMOS INVADIR

/ COMPETIÇÃO /  NUM EVENTO QUE SERVIRÁ DE TESTE PARA A COPA DO MUNDO, NATAL RECEBERÁ 
NA PRÓXIMA SEMANA MAIS DE 5 MIL ALUNOS PARA OS JOGOS ESCOLARES DA JUVENTUDE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LEGADO EM JOGO
Para o secretário Joacy Bastos, 

mais do que apenas o evento, 
o Rio Grande do Norte ganhará 
um legado após a realização 
dos Jogos Escolares. Ele cita, 
inclusive, a construção da pista 
de atletismo na UFRN como um 
dos exemplos.

“Nós temos a construção 
da pista de atletismo da UFRN 
que há 42 anos é solicitada pelo 
Ministério do Esporte e chegou 
por motivação dos Jogos”, diz. 
“No ano passado o sul-americano 
realizado aqui teve as provas 
de atletismo realizadas em João 
Pessoa. Com a competição, o 
governo federal liberou a verba 
e o Ministério passou a cobrar 
celeridade na obra”, destacou.

Como explicou o secretário, 
a pista de atletismo da UFRN 
começou a ser construída no 
ano passado e será inaugurada 

durante os Jogos Escolares, que 
tem início na próxima semana. 
“O material é o mesmo da pista 
de Londres [Olimpíadas]. Isso 
contempla Natal como um pólo 
de desenvolvimento esportivo, 
principalmente no atletismo. 
Ficará a cargo das federações 
conseguirem trazer competições 
internacionais para a cidade 
depois”, disse.

Além disso, ele diz que o 
evento pode gerar uma mídia 
espontânea para o estado. No 
ano passado, foi especulado que 
o retorno em nesse quesito gerou 
em torno de R$ 10 milhões. 

“Você tem uma mídia 
espontânea boa da cidade de 
Natal num momento em que 
o Brasil está atravessando uma 
crise e o povo vai criando um 
derrotismo, só com questões de 
violência, crise na saúde”, diz. 

EXPERIÊNCIA 
PARA COPA DO 
MUNDO 

Um ano após a realização 
dos Jogos Escolares da 
Juventude, Natal sediará quatro 
partidas da Copa do Mundo de 
2014. A competição pode servir 
de experiência para o mundial, 
já que contará com atletas de 
diversos lugares do país, assim 
como hotéis da Via Costeira, 
Ponta Negra e Praia do Meio 
estarão cheios. 

Para o titular da Seel, os 
Jogos Escolares serão até 
mais difíceis de ser realizados 
em função da quantidade de 
delegações que desembarcarão 
em Natal na próxima semana. 

“Esses Jogos têm uma 
logística maior que a realização 
da Copa do Mundo em Natal e 
servirá como base para que nós 
possamos cumprir o caderno 

de cargos da Fifa, que exige uma 
série de ações. O evento será um 
grande modelo”, destacou.

Os Jogos Escolares da 
Juventude começam na próxima 
quinta-feira. O evento reunirá 27 
delegações – incluindo a do RN 
e a de Natal, que são separadas. 

SUA PRAIA

NÚMEROS DO EVENTO

Jogos Escolares da 
Juventude

 ▶ Data: 05/9 à 14/9
 ▶ Modalidades: Atletismo, 

Badminton, Basquetebol, Ciclismo, 
Futsal, Ginástica Rítmica, Handebol, 
Judô, Luta Olímpica, Natação, Tênis 
de Mesa, Voleibol e Xadrez

 ▶ Atletas: 5.200 (159 potiguares)
 ▶ Abertura: Quinta-feira, às 17h, no 

Ginásio Nélio Dias, na zona Norte

 ▶ Joacy Bastos, secretário de Esporte: incentivo ao turismo e teste para Copa

 ▶ Ginásio Nélio Dias fará a abertura da competição e receberá os principais jogos  

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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A EX-NADADORA REBECA Gusmão 
está internada, em estado gra-
ve, na UTI de um hospital de Sa-
mambaia, no Distrito Federal. 
A pedido da família, a Secreta-
ria de Saúde do Distrito Fede-
ral não informou os motivos da 
internação. 

A secretaria confi rma apenas 
que a ex-nadadora está interna-
da. Ela foi transferida quinta-fei-
ra para Samambaia depois de dar 
entrada em um hospital no Gua-
rá, outra cidade no entorno de 
Brasília. 

Rebeca foi um dos grandes no-
mes da natação feminina no país. 
Ela ganhou duas medalhas de 
ouro nos Jogos Pan-Americanos 
de 2007, no Rio, ao vencer as pro-
vas de 50m livre e 100m livre. No 
entanto, suas medalhas acabaram 
cassadas depois que a nadadora 

foi fl agrada no exame antidoping 
durante a competição, por uso de 
anabolizantes esteroides. 

Em 2006, ela também já havia 
sido pega no doping. Por ser rein-
cidente, Rebeca Gusmão foi bani-
da do esporte. Ela sempre alegou 
inocência no doping de 2007. 

Depois do afastamento do es-
porte, Rebeca é a atual diretora de 
Apoio ao Atleta da Subsecretaria 
de Esporte do Distrito Federal. Em 
2010, foi candidata a deputada dis-
trital pelo PC do B, mas não conse-
guiu se eleger.

EU TÔ VOLTANDO
/ SÉRIE B /  
AMÉRICA VOLTA AO 
ESTÁDIO GOIANINHA 
DE TÉCNICO NOVO 
E CONTANDO COM 
PRESENÇA RECORDE 
DA TORCIDA 
PARA INICIAR 
RECUPERAÇÃO 
NO CAMPEONATO 
CONTRA O SÃO 
CAETANO

TAL QUAL UM fi lho pródigo, o 
América tornará hoje ao estádio 
Nazarenão, em Goianinha, para 
novamente mandar seus jogos 
enquanto a Arena das Dunas 
não fi ca pronta. Se não é fi lho 
legítimo da cidade do Agreste, lá 
o time rubro foi inegavelmente 
exitoso ao conseguir novamente 
um título estadual após quase 
uma década de espera e, não 
menos importante, ao tomar 
seu lugar de volta na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Para 
não perder novamente essa 
vaga, a corrida do Dragão é para 
reverter o prejuízo acumulado na 
traumática Era Barrettão. 

O jogo que - se tudo der 
certo - vai acontecer a partir das 
16h20 de hoje quase não saia 
do planejado. Depois de tentar 
desfazer o negócio de apostar em 
mandar seus jogos na Grande 
Natal e receber um “não” da CBF, 
o América usou da força política 
para voltar para a acolhedora 
Goianinha e depois de um mês 
de intensa negociação conseguiu 
o aval da matriarca do futebol 
nacional para fazer do Nazarenão 
novamente seu local de jogo. 

Para ter o direito de fazer a 
bola rolar contra o São Caetano 

na praça esportiva de Goianinha, 
o Alvirrubro ainda teve que se 
esquivar de uma ação civil pública 
ingressada pelo Ministério 
Público Estadual, que denuncia 
inconformidades do Nazarenão 

com o Estatuto do Torcedor. 
Apesar de a ação ainda não ter 
sido julgada, o pleito não tirou dos 
rubros o direito de fazer o jogo de 
hoje – oque não signifi ca que o 
América possa sofrer problemas 

futuros em virtude disso. 
Enquanto o imbróglio jurídico 

de desenrolava fora de campo o 
Nazarenão aguardava o América. 
Estádio limpo, espaço um pouco 
mais sufi ciente para a imprensa e 
principalmente um gramado de 
boa qualidade são o que esperam 
América e São Caetano na tarde 
de hoje. Segundo o secretário 
de Esportes de Goianinha, 
Washington Lima, desde a 
despedida do Alvirrubro o estádio 
às margens da BR-101 continuou 
recebendo o rigoroso trato 
tradicional, o que não obrigou a 
administração da praça esportiva 
a apressar esforços a fi m de deixar 
o campo em condições de jogo.

Para marcar esse novo 

começo do América em 
Goianinha o time rubro terá 
também um novo comando 
técnico. Depois de uma passagem 
marcada apenas pela boa 
impressão inicial, Argel Fucks 
lavrou da comissão técnica 
americana, deixando espaço para 
Pintado mostrar seu trabalho pela 
primeira vez dirigindo um clube 
do Rio Grande do Norte. 

Ele será o terceiro técnico a 
assumir o América nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro 
2013 – além de Argel, Roberto 
Fernandes comandou o time no 
início da competição. Sua missão 
é tirar o América da zona de 
rebaixamento à terceira divisão, 
região hostil onde o América se 
encontra na condição de vice-
lanterna com apenas 15 pontos 
somados até aqui.

Para seu jogo de estreia 
Pintado vai, como de costume 
entre os treinadores recém 
chegados, manter a base do time 
que vinha entrando em campo 
nas últimas rodadas, mas logo de 
cara promoveu pelo menos duas 
das alterações que vinham sendo 
quase imploradas pelo torcedor a 
Argel Fucks.

A primeira delas é a volta de 
Raí ao time titular, mas desta 
vez na ala esquerda, função 
que ele cumpriu bem nas vezes 

em que foi solicitado – Argel 
Fucks o escalou mais vezes 
improvisado como meia. A 
outra é a nova chance a Vinícius 
Pacheco, jogador dono de um 
dos maiores salários do plantel 
rubro e que não vinha sequer 
sendo relacionado em virtude das 
preferências de Fucks. 

PRA CASA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pintado faz sua estreia 
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DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA DO AMÉRICA

DIRETORIA QUER 
ESGOTAR INGRESSOS

Ao contrário do que obriga 
o regulamento da Série B, o 
América vai atuar no Nazarenão 
com capacidade para apenas 
5.200 torcedores. 

A liberação foi dada pela 
própria CBF, que sensibilizou 
com a difi culdade do time em 
Ceará-Mirim (principalmente 
relativa ao gramado de jogo) e a 
insufi ciência fi nanceira para locar 
arquibancadas de metal, como foi 
feito no ano passado.

A medida foi tida como 
uma violação do regulamento 
da competição pelo promotor 

José Augusto Peres, que preside 
a comissão de implantação do 
Estatuto do Torcedor no MP do 
Rio Grande do Norte. Motivado 
por isso, ele ingressou com 
uma ação civil pública pedido 
o cancelamento dos jogos do 
América no Nazarenão e, como 
pena, a saída de José Maria Marin 
da CBF e de Alex Padang da 
presidência do América. 

Como a ação será apreciada 
apenas na terça-feira (3), o time 
rubro pôde continuar com seu 
planejamento de mandar o jogo 
de hoje na cidade do Agreste. 

Usando a volta a Goianinha 
como prova pública de audiência 
ao apelo da torcida, a diretoria 
do América aposta na presença 
de um bom público - talvez 
próximo da lotação máxima do 
estádio – mesmo tendo usado 
como argumento para a CBF 
o fato de a torcida rubra quase 
nunca conseguir passar dos 5 mil 
presentes nos jogos do Alvirrubro. 

Para o jogo de hoje, o bilhete 
para o jogo de hoje custará R$ 
10. Estudantes, idosos e demais 
pessoas com direito à meia 
entrada pagarão R$ 5. 

REBECA GUSMÃO 
ESTÁ INTERNADA 
EM ESTADO GRAVE

/ EX-NADADORA /

 ▶ Nazarenão receberá carreata de americanos

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 16h20

SÃO CAETANO

Rafael Santos, Samuel Santos, 
Douglas Grolli, Fred e Diego; 
Moradei, Wagner Carioca, Danilo 
Bueno e Pirão (Renato); Geovane 
e Jael (Giancarlo)
Técnico: Sérgio Guedes

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Edson Rocha, 
Zé Antônio e Raí; Ricardo Baiano, 
Fabinho, Vinícius Pacheco e 
Rodrigo Pimpão; Tiago Adan e 
Vandinho. 
Técnico: Pintado. 

h

 ▶ Vinícius Pacheco voltou a ser relacionado e deve ser titular


